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Acidente na Avenida João Machado, em Jaguaribe, derrubou dois postes, afetou a rede elétrica do bairro e provocou a interdição da pista nos dois sentidos. Página 3

Árvore cai em João Pessoa e fere ciclista

Foto: Semob-JP

PGR se manifesta contra 
anular ação penal de Lula
Raquel Dodge encaminhou manifestação ao Supremo alegando que pedido da defesa não tem embasamento. Página 4

Feriado: 30 mil já passaram 
pela rodoviária da capital

Sol aparece e garante a 
praia no “imprensado”

Entre os destinos mais procurados por quem sai de 
João Pessoa estão as cidades de Campina Grande, 
Sousa, Cajazeiras e Patos. Página 5

Não era feriado, mas muita gente “imprensou” a 
sexta-feia e aproveitou o dia de ontem para levar 
a família para tomar um banho de mar. Página 3

ParaíbaFoto: Edson Matos

Foto: Edson Matos

Os Serviços Elétricos não cuidavam de 
livrar o fio do entrançado das copas 
e Elias  se vira obrigado a podar o 
jambeiro. No meio do trabalho achou 
melhor cortar o mal pela raiz.  Foi 
preso em flagrante e pagou multa. 
Isso numa cidade em que a árvore 
chegava a ser monótona, o chão 
encharcado de mangas e de jambos, 
o mosquito perturbando os olhos fora 
e dentro de casa. Página 2

Dava cadeia

Gonzaga Rodrigues

Geral

Elba Ramalho é a estrela da 
véspera de São João em CG
Cantora paraibana se apresenta amanhã no Parque 
do Povo e promete um repertório com os maiores 
sucessos e muito forró, xote e baião. Página 9

2o CadernoPREVENÇÃO É O
MELHOR REMÉDIO

Hospital de Trauma de 
João Pessoa (83) 3216-5721

QUEIMADURAS

Copa América Brasil enfrenta o Peru hoje na Arena Corinthians com a responsabilidade 
de apresentar uma atuação mais convincente do que a do jogo contra a Venezuela. Página 8
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A cena é forte, embora cada vez 
mais comum nas grandes cidades 
brasileiras. Uma mãe, sentada na 
calçada, amamenta um bebê, en-
quanto o pai, com a ajuda de um 
ou mais filhos - menores de idade -, 
vasculha com as mãos nuas tonéis 
de lixo, amarrados com correntes 
de ferro na frente de uma casa, pré-
dio de apartamentos ou condomí-
nio residencial, à cata de produtos 
recicláveis, embora restos de comi-
da não deteriorada também sejam 
aproveitados.

É um dos mais dramáticos re-
tratos das contradições da socieda-
de brasileira. No entanto, como em 
um famoso quadro de Rembrandt, 
há, na mira do espelho, outras fi-
guras em situação de penúria (no 
caso, política e espiritual), nesta 
paisagem social do país. Trata-se da 
minoria privilegiada da população, 
para quem os desafortunados são 
seres invisíveis, para não dizer des-
prezíveis, portanto não-merecedo-
res de apoio, esmola ou um simples 
“boa noite!”

A propaganda comercial e ideo-
lógica inocula na cabeça de muitas 
pessoas uma imagem de Brasil que 
não corresponde à realidade. Para 
elas, o Brasil é visto como um imen-
so centro comercial, de vitrines lu-
xuosas, áreas de lazer e confortáveis 
praças de alimentação, onde todos 
se divertem e comem do bom e do 
melhor. Nesse universo, falar de po-
breza tem o mesmo significado da 
famosa frase “O rei está nu!”, do não 
menos famoso conto homônimo.

Parte da população brasileira é 
pobre. E outra de suas partes só não 
é tão pobre porque dissimula a in-
digência com uma aparência cons-
truída com falcatruas e cartões de 
crédito. Uma população de inadim-
plentes que mora em condomínios 
com elevado nível de privacidade, 
e sai de casa em carros zero quilô-
metro. Saber que é pobre tanto de 
riquezas como de espírito, para os 
deste segmento, é um verdadeiro 
tormento. Morte a quem ousar des-
pertá-los desta ilusão.

Estarrece constatar que o des-
caso e a hipocrisia imperam no país 
que tem a maior população cristã do 
mundo. Que, segundo esta religião, 
os fiéis são o corpo e Jesus Cristo a 
cabeça deste ser universal chamado 
povo. Para se ter equilíbrio, ou me-
lhor, para que não haja incoerência, 
mente e corpo devem funcionar em 
harmonia. O que se pensa ou se crê 
deve, necessariamente, estar em 
sintonia com o que se diz e, acima 
de tudo, com o que se faz.

Então como entender uma pro-
cissão de milhões de cristãos que 
têm como líder um mortal que faz 
apologia das armas? Arma, sinôni-
mo de morte. Morte, sinônimo de 
miséria. Miséria, sinônimo de de-
sigualdade. Desigualdade, sinôni-
mo de qualquer coisa, menos de fé, 
de amor, de solidariedade. A bala é 
o pão que falta. Ambos ceifam vi-
das. Muitas vidas. E o fundamento 
maior de qualquer religião ou pro-
jeto político, é a preservação e dig-
nificação da vida.
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Contradições

Com qual lei o prefei-
to Gonzaga de Miranda 
Freire se amparou para 
mandar prender um 
morador dos Expedicio-
nários que derrubara a 
machado um jambeiro da 
rua Padre Pinto, Rua hoje 
de Sitônio Pinto? 

Era um fim de ano,  
a cidade um quarto da 
que é hoje, descrita como 
mais vegetal do que urbana. Quer dizer: 
dispunha de toda uma floresta natu-
ral, plantada e regada  para ajudá-la na 
respiração, nos refúgios de sombras e 
no conforto  dos olhos e da alma. Mes-
mo jardim como a cidade era chamada, 
duplamente coberta, o corte do jambei-
ro deu cadeia. E deu no meu jornal, hoje 
fechado pelos dirigentes alienígenas do 
patrimônio paraibano construído por 
Chateaubriand para completar, na sua 
terra, o antigo império Associado. 

Eu havia me afastado do jornal 
para outra atividade, e cedo da manhã, 
enquanto enfeitava o terraço com um 
atavio de Natal,  surpreendi, na primei-
ra página, o retrato do meu bom vizi-
nho Elias ilustrando o ato criminoso. 
Os Serviços Elétricos não cuidavam de 
livrar o fio do entrançado das copas e 
Elias  se vira obrigado a podar o jam-
beiro. No meio do trabalho achou me-
lhor cortar o mal pela raiz.  Foi preso 
em flagrante e pagou multa. Isso numa 
cidade em que a árvore chegava a ser 
monótona, o chão encharcado de man-
gas e de jambos, o mosquito pertur-
bando os olhos fora e dentro de casa. E 
os moleques que faziam a apanha ofe-
recendo manga a quem já as tinha de 
sobra para oferecer. 

Mas só se cortava a árvore se a pre-
feitura de Miranda Freire consentisse. 

Hoje, por qualquer alvará de cons-

trução, abate-se impie-
dosamente não somen-
te a árvore, mas um 
pomar inteiro.  

A cidade começa 
a se descaracterizar, a 
desfolhar-se  com a der-
rubada, sem que novas 
árvores cubram as per-
das. Na primeira gestão 
municipal de Ricardo 
Coutinho, a Secretaria 

do Meio Ambiente andou restauran-
do o verde perdido com um viveiro de 
plantas em Água Fria e uma campanha 
alimentada por mudas selecionadas de 
espécimes nativas de pequeno, médio 
e grande porte. Além de cássias, ipês, 
aroeiras, mororós, barbatenons, incluiu 
uma caesalpinia com que Lauro Xavier 
desejava mesclar o nosso jardim geral, 
a sibipiruna, árvore imensa de folhas 
miúdas e um cálice coral mais cheio que 
o do flamboyan. Parte das mangueiras 
infestadas da doença do Recife foram 
replantadas. Mas não dá para notar o 
acréscimo, tamanha tem sido a devas-
tação da foice imobiliária. 

Próximo onde moro, aqui na esqui-
na, o arquiteto tentou substituir uma das 
mais afortunadas mangueiras com um 
edifício de lojas e consultórios do melhor 
bom gosto. Mas não conseguiu, a man-
gueira passada pela serra, dividida em 
pedaços, arrastada para alguma fogueira, 
continua fazendo a sua falta. Sobretudo 
agora, como fantasma. Eu ainda baixo a 
cabeça, quando passo, para não bater em 
seus galhos. E na semana passada veio a 
escavadeira e, em duas horas, botou no 
chão duas árvores, um pau brasil entre 
elas, completando a obra arrasadora que 
começou na cidade de “ar suptil” que deu 
motivo ao poema do governador Elias Er-
ckman, a pretexto de descrever a cidade 
ocupada pelos duros neerlandeses.

Dava cadeia
Eu havia me afastado do 

jornal para outra atividade, e 
cedo da manhã, enquanto 
enfeitava o terraço com um 
atavio de Natal,  surpreendi,  
na primeira página, o retrato  

do meu bom vizinho Elias  
ilustrando o ato criminoso   

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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UN Informe

Gervásio Maia (PSB) afirma que o PSB terá 
candidaturas próprias, em 2020, na maioria 
dos municípios paraibanos, sobretudo nos dois 
maiores colégios eleitorais, João Pessoa e Cam-
pina Grande. “O partido tem uma força muito 
grande no Estado. A orientação do PSB nacio-
nal, do nosso presidente Carlos Siqueira, é que a 
gente tenha candidatura própria no maior nú-
mero de municípios, quando for possível. Quan-
do não for, vamos construir alianças”, afirmou.

Titular da 5ª Vara Cível da Co-
marca de João Pessoa, o juiz 
Onaldo Queiroga vai discorrer 
sobre a obra de Luiz Gonzaga 
no programa Iluminuras, da 
TV Justiça. A entrevista, a ser 
gravada no dia 27, terá por 
base o livro ‘Magistrados & Arte 
Musical – Perfis’, organizado 
pela jornalista e professora da 
UFPB, Sandra Moura, publica-
ção em que o magistrado trata 
de seu trabalho de preservação 
da obra do Rei do Baião.  

O senador Renan Calheiros (MDB) postou nas redes 
sociais comentário sobre as declarações de Sergio 
Moro no agora chamado ‘Escândalo da Vaza Jato’, 
acusando o ex-juiz e ministro da Justiça de mentir no 
Senado: “Novas revelações confirmam: Moro sempre 
foi o pauteiro clandestino da Lava Jato. Soprou tes-
temunhas, escolheu quem investigar, quem proteger 
e escalou procuradores contra Lula. Mentir ao parla-
mento é gravíssimo. Precisa de VAR?”

Pauteiro da Lava Jato

Rei do Baião

O PSL e o nome a ser indicado por  Romero

“Pensa grande” Falta gestão

Na terça: Câmara deverá derrubar decreto das armas

Em João Pessoa, Gervásio Maia 
avalia que o ex-governador Ri-
cardo Coutinho (PSB) é o nome 
mais forte do partido para a 
disputa da sucessão municipal. 
Porém, ressalta que essa decisão 
é estritamente pessoal e que 
o atual presidente da Funda-
ção João Mangabeira fará esse 
debate no momento oportuno:  
“Ricardo é um cara diferente, que 
pensa grande e que vai ter muito 
a contribuir ainda com Paraíba e 
com João Pessoa”, avaliou.

Para o deputado Gervásio 
Maia, João Pessoa retrocedeu 
administrativamente: “Não 
tem prefeito, não tem pla-
nejamento, não tem gestão, 
não tem realização. Quando 
Ricardo foi prefeito, a cidade 
era coberta de obras. E João 
Pessoa avançou significati-
vamente na época. Aliás, na 
mesma velocidade de quando 
Ricardo foi, ao longo desses 
últimos oito anos, governador 
da Paraíba”.

Em uma emissora de rádio de Campina Grande, o deputado federal Julian Lemos (PSL) disse que seu 
partido ainda não tem uma definição quanto ao apoio ao nome a ser indicado pelo prefeito Romero 
Rodrigues (PSD) na disputa pela prefeitura, em 2020. Para o parlamentar, esse apoio “vai depender 
do nome” escolhido pelo prefeito. Uma pergunta se impõe: a troca de farpas entre ele e o deputado 
estadual Moacir Rodrigues, irmão de Romero, poderá prejudicar esse entendimento?   

Em 2020

Os projetos legislativos aprovados no 
Senado que derrubaram o chamado 
‘decreto das armas’ do presidente Jair 
Bolsonaro (PSL) serão apreciados na 
sessão da próxima terça-feira da Câ-
mara Federal. E pela declaração de 
várias lideranças da casa, os deputados 
deverão manter a decisão dos senado-
res. Ou seja, será mais uma derrota do 
governo Bolsonaro, que vem acumu-
lando reveses no Congresso. O presi-
dente da Câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia (Democratas), praticamente 
já antecipou o seu posicionamento so-
bre o tema, fato este que deverá pautar a apreciação dos parlamentares em relação aos projetos 
legislativos citados: “Acho frágil a defesa do decreto feita pelo governo, mas respeito. Se o Congresso 
entender que há um excesso, podemos derrubar ou o Supremo pode derrubar. Tem o debate que vai 
ser feito aqui e a decisão do Senado vai respaldar nosso debate aqui e nossa decisão no Plenário”, 
declarou ao portal da casa. Opinião similar ao do líder da maioria, deputado Aguinaldo Ribeiro 
(foto), do PP, para quem é certa a manutenção da derrubada do decreto presidencial. Maia con-
sidera que muitos itens contidos no decreto das armas são inconstitucionais, sobretudo aquele que 
amplia o porte para várias categorias profissionais, entre os quais jornalistas, advogados, agentes 
de trânsito e caminhoneiros.  O chamado ‘Centrão’ continua infligindo derrotas a Bolsonaro.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Elza Fiuza/Agência Brasi

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

A UNIÃO
Uma publicação da EPC 

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500 / ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518 / Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  / REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

 E-mail: circulacaoauniaopb@gmail.com (Assinaturas)
ASSINATURAS:  Anual ..... R$200,00  /  Semestral ..... R$100,00  /  Número Atrasado ..... R$3,00

Empresa Paraibana de Comunicação S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

Albiege Léa Fernandes
DIRETORA DE MÍDIA IMPRESSA

Phelipe Caldas
Gerente Executivo de Mídia Impressa

Maria Eduarda dos Santos Figueiredo
DIRETORA DE RÁDIO E TV

Renata Ferreira
Gerente Operacional de Reportagem

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA PRESIDENTE

O U V I D O R I A :
9 9 1 4 3 - 6 7 6 2



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 22 de junho de 2019
Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

Acidente aconteceu em Jaguaribe, na Avenida João Machado, que precisou ficar interditada por várias horas

Um ciclista identificado 
por Lucas da Silva Maciel, 
de 33 anos, foi ferido ao ser 
atingido por uma árvore que 
caiu na Avenida João Macha-
do, em João Pessoa. O aciden-
te ocorreu no início da tarde 
dessa sexta-feira, 21. O Samu 
esteve no local para atender 
a vítima, enquanto que agen-
tes da Semob providencia-
ram o desvio no trânsito para 
a remoção da árvore.

A Avenida João Machado 
ficou interditada nos dois sen-
tidos. A árvore, que ficava na 
Escola Estadual Isabel Maria 
das Neves atingiu a rede elé-
trica e derrubou dois postes. 

A Avenida João Machado 
tem trânsito intenso, no entan-
to, devido no momento da que-
da da árvore o movimento de 
veículos era pequeno. A Ener-

gisa esteve no local para desli-
gar o fornecimento da energia 
até a retirada da árvore.

Com as chuvas que caí-
ram na Região Metropolitana 
de João Pessoa provocou a 
queda de várias árvores, pro-
vocando alerta às autorida-
des. A Prefeitura Municipal 
de João Pessoa ainda não in-
formou se tem algum projeto 
para identificar árvores que 
estão comprometidas.

Árvore cai sobre bicicleta e 
fere uma pessoa na capital
Beatriz de Alcântara 
Especial para A União

Beatriz de Alcântara 
Especial para A União

Sara Gomes 
saragomesilva@gmail.com

Árvore ficava dentro de 
uma escola estadual. 
Com a queda, dois 

postes de iluminação 
pública foram atingidos 

comprometendo a 
energia naquele local

O trânsito nos dois sentidos da avenida foi interrompido e a Semob providenciou o desvio para outras ruas. A árvore ficava dentro de uma escola 

Foto: Semob-JP

Sem chuva

Pessoenses e turistas vão 
à praia neste feriadão 

Acidente provoca a morte 
de uma pessoa na BR-101

Polícia prende suspeito de 
tráfico de drogas em Sousa

A capital paraibana teve 
chuvas intensas nos últimos 
dias, mas o sol resolveu apa-
recer no feriadão de São João. 
Turistas foram à Praia de 
Tambaú, nas proximidades 
do busto de Tamandaré on-
tem (21) antes de viajar para 
algum interior da Paraíba. 
Vendedores ambulantes es-
peram movimento nas praias 
caso o tempo continue aberto.

Apesar das praias não 
estarem lotadas é possível 
perceber uma movimenta-
ção satisfatória de turistas, 
crianças à beira-mar e mo-
radores fazendo caminhada. 
Diante tantos dias chuvosos, 
os pessoenses que costumam 

ir à praia com frequência e 
não vão viajar para o interior, 
aproveitaram o dia ensola-
rado e de ondas calmas para 
curtir o feriadão de São João.

O casal Ana Maria e 
Antônio Pires é paraibano 
e mora há  44 anos em São 
Paulo. Eles visitam uma vez 
ao ano os familiares de Apa-
recida, Sertão paraibano 
nas proximidades de Sousa. 
“Chegamos na madrugada 
de ontem e viemos matar a 
saudade das praias nordes-
tinas, para aquecer a alma e 
amanhã viajar para  Campina 
Grande e domingo curtir o 
show de Elba Ramalho”, dis-
se Antônio Pires com a em-
polgação de todo nordestino.

A família paulista veio 
conhecer João Pessoa e es-

tão encantados com a cidade. 
João Paulo conta que tem fa-
mília em Caporã e estão aqui 
há três dias mas vão embora 
amanhã. “Achamos a cidade 
calma com praias maravilho-
sas. Soubemos que tivemos 
sorte, pois semana passada 
a cidade estava muito chu-
vosa. Pretendo voltar outras 
vezes”, disse encantado.

Clarisse Franco é de 
Goiás, mas cursa hotelaria 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). “Sempre 
procuro ir à praia aqui pelo 
menos uma vez por sema-
na, gosto bastante das praias 
daqui. Não irei viajar para o 
interior da Paraíba mas os 
meus amigos da universida-
de que têm família no inte-
rior todos vão”, afirmou.

Um acidente envolven-
do dois carros deixou três 
vítimas na manhã dessa sex-
ta-feira (21). A colisão acon-
teceu no trecho da BR 101 
próximo ao município de 
Mamanguape, sentido João 
Pessoa para Natal. De acordo 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral, o acidente aconteceu 
por volta das 8h30 no km 47.

Ainda segundo infor-
mações da PRF, as vítimas 
eram duas mulheres e um 
homem que estavam todos 
no mesmo veículo. Das mu-
lheres, uma veio a óbito e a 
outra ficou em estado grave. 
As vítimas foram socorridas 
pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) e 
encaminhadas ao Hospital 
de Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena. O 
homem, que teve ferimentos 

leves inicialmente, também 
está em estado grave, de 
acordo com a assessoria do 
Trauma de João Pessoa.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral não informou a identi-
ficação das vítimas.

Operação Duas Rodas
Na tarde da última quin-

ta-feira (20), a Polícia Rodo-
viária Federal recolheu 25 
motocicletas durante a fis-
calização na Operação Duas 
Rodas, dentro da Operação 
Festejos Juninos. A ação acon-
teceu na BR 412, entre os mu-
nicípios de Monteiro e Sumé.

Com três horas de du-
ração, a ação resultou em 
25 motocicletas recolhidas 
e quase 90 notificações de 
trânsito emitidas. O foco da 
Operação Duas Rodas é a 
fiscalização de motocicletas, 
visando reduzir acidentes de 
trânsito e crimes que envol-
vam esse tipo de veículo.

De acordo com a PRF, 
o Grupo Regional de Moto-
ciclismo continuará atuan-
do em pontos considerados 
estratégicos durante a Ope-
ração Festejos Juninos, que 
acontece desde o dia 7 deste 
mês nas rodovias do Estado.

Segundo o balanço da 
Polícia Rodoviária Federal, já 
foram fiscalizados quase seis 
mil veículos em toda a Paraí-
ba, totalizando pelo menos 
duas mil infrações. Cerca de 
50 motoristas foram flagrados 
dirigindo sob efeito de álcool, 
quase 20% a mais do que foi 
registrado no ano passado. 

Ainda durante a ope-
ração foram registrados 67 
acidentes que deixaram 73 
pessoas feridas e três mor-
tes. 29 pessoas também 
foram detidas por crimes 
diversos, três veículos rou-
bados foram recuperados, 
além de 4kg de cocaína 
apreendidos e duas pistolas.

Policiais militares do 14º 
Batalhão de Polícia Militar 
prenderam um suspeito de 
tráfico de drogas, na madru-
gada dessa sexta-feira (21), 
durante os festejos juninos 
na cidade de Sousa. Com o 
homem, de 35 anos, a polícia 
encontrou drogas escondidas 

em um carrinho de bebê.
Os policiais foram acio-

nados para investigar uma si-
tuação em que um indivíduo 
estaria comercializando dro-
gas na festa. Na abordagem 
ao suspeito, foram encontra-
dos 20 papelotes de cocaína.

O indivíduo foi conduzido 

para a delegacia da cidade onde 
os materiais apreendidos e o 
suspeito foram apresentados. 
As ações da Operação Festas Ju-
ninas ocorrem durante o perío-
do do São João e visam evitar 
crimes patrimoniais e contra a 
vida, além do combate ao tráfi-
co de drogas.

A parada das chuvas permitiu que muita gente aproveitasse o sol para ir à orla marítima da capital

Fotos: Edson Matos

Fotos: Nucom-PRF

Ana Maria e Antônio Pires

Somente no primeiro dia da Operação Duas Rodas, no feriadão, a PRF apreendeu 25 motocicletas na PB

João Paulo tem família em Caaporã Clarisse Franco é turista de Goiás
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Procuradoria Geral avalia que não existe embasamento para anulação e encaminhou manifestação ao STF

PGR é contra pedido da defesa 
de Lula de anular ação penal

A procuradora-geral 
da República, Raquel Dod-
ge, encaminhou ontem uma 
manifestação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) na 
qual pede pelo indeferimen-
to do pedido de anulação de 
ação penal que condenou o 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a 9 anos e seis 
meses de prisão pelos cri-
mes de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. O novo 
pedido da defesa do ex-pre-
sidente foi baseado em su-
postas mensagens divulga-
das pelo site The Intercept 
Brasil no dia 9 de junho que 
alegam que o então juiz fe-
deral e atual Ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Sérgio Moro, teria se comu-
nicado com o procurador da 
República e coordenador da 
Operação Lava Jato em Curi-
tiba, Deltan Dallagnol, por 
mensagens de texto.   

Para a Procuradoria 
Geral da República (PGR), 
não existe embasamento 
que justifique o pedido de 
suspeição (ausência de im-
parcialidade) de Moro uma 
vez que a alegação da defe-
sa tem base em fatos sobre 
os quais há dúvidas jurídi-
cas. “É que o material pu-
blicado pelo site The Inter-
cept Brasil, a que se refere 
a petição feita pela defesa 

do paciente, ainda não foi 
apresentado às autorida-
des públicas para que sua 
integridade seja aferida. 
Diante disso, a sua auten-
ticidade não foi analisada e 
muito menos confirmada”, 
destacou a procuradoria 
em documento.

A manifestação tam-
bém menciona o fato de 
não ter sido averiguada se 
as mensagens foram “cor-
rompidas, adulteradas ou 
se procedem em sua in-
teireza, de comunicações 
entre os interlocutores”. 
Nesse caso, segundo a PGR, 
as mensagens possuem um 
“elevado grau de incerteza”, 
o que impede que sejam 
usadas como evidência da 
suspeição.

No documento, a pro-
curadora-geral também 
se mostrou preocupada 
de que as supostas men-
sagens tenham sido obti-
das de maneira criminosa. 
Nesse caso, elas poderiam 
ferir a garantia à privaci-
dade das comunicações de 
autoridades como procura-
dores da República, juízes 
e membros do Conselho 
Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP). “Trata-se de 
grave e criminoso atentado 
contra o Estado e suas ins-
tituições que está sob a de-
vida apuração pelos órgãos 
competentes”, diz a mani-
festação.

Agência Brasil
com Estadão Investimento em saúde

Governo do Estado planeja reforma 
no Hospital de Trauma de CG este ano

A gestora da Supe-
rintendência de Obras do 
Plano de Desenvolvimen-
to do Estado (Suplan), 
Simone Guimarães, e o 
Secretário de Estado da 
Saúde, Geraldo Medeiros, 
realizaram ontem uma 
visita técnica no Hospital 
de Emergência e Trau-
ma Dom Luiz Gonzaga 
Fernandes, em Campina 
Grande. O objetivo da vi-
sita foi avaliar o local que 

deve receber uma refor-
ma do Governo do Estado 
ainda este ano.

A visita foi acompa-
nhada pela diretora geral 
do hospital, a doutora In-
grid Ramalho, que junta-
mente com os gestores 
circularam pela área da 
estrutura hospitalar que 
deve ganhar a reforma. 
De acordo com a Secreta-
ria de Estado de Saúde, “a 
necessidade é de reforma 
e ampliação da central de 
armazenamento, edifi-
cação da unidade de tra-

tamento de queimados e 
manutenção das enferma-
rias, área vermelha, além 
da ampliação e reforma da 
uti laranja”.

A Superintendência 
de Obras do Plano de De-
senvolvimento do Estado 
divulgou em seu Instagram 
(@pbsuplan) que também 
participaram da visita o 
diretor técnico do hospital, 
Gilney Porto e a equipe de 
engenheiros (Fátima Pires, 
Letícia Rosado, Carla Fa-
rias e Israel Costa) e arqui-
tetas (Kaline Agra e Fabia-

na Gambarra) do Estado. 
Ainda através de sua 

rede social, a Suplan in-
formou que a superinten-
dente, Simone Guimarães, 
explicou que “a equipe 
está concluindo o levan-
tamento e orçamento da 
obra, que está prevista 
para ser iniciada neste se-
gundo semestre”. A Secre-
taria do Estado de Saúde 
destacou que a Suplan vi-
sitou o hospital para fazer 
uma avaliação, mas que 
ainda não existe projeto 
estabelecido.

O presidente Jair Bol-
sonaro informou que pre-
tende enviar ao Congresso 
Nacional um projeto de lei 
dando mais garantias jurí-
dicas a militares envolvidos 
em operações.

“Os governadores, mais 
cedo ou mais tarde, espero 
que não, mas caso venham a 
pedir GLO [Garantia da Lei e 
da Ordem], eu vou querer a 
retaguarda jurídica, a garan-
tia para os meus homens. 
Como chefe supremo das 
Forças Armadas, eu só pos-
so pagar uma missão para 
um subordinado se ao tér-
mino da missão ele puder 
ser condecorado e não pro-
cessado”, disse, após almoço 
no Ministério da Defesa, na 
tarde de hoje (21).

Bolsonaro disse que 
pretende cumprir uma de 
suas promessas de campa-
nha à Presidência da Repú-
blica de garantir respaldo 
jurídico para os policiais em 
suas missões. “Eu falei mui-
to na pré-campanha dessa 
retaguarda. Por exemplo, 
os policiais lá do Rio de Ja-
neiro, que eu tenho contato 
com quase todos. Teve mui-
to mais um possível julga-
mento do que alguém ati-
rando com uma .50 em cima 
deles em uma operação.”

Drones
O presidente também 

comentou o envio de outro 
projeto de lei que permitiria 

o uso de drones para com-
por a primeira linha de com-
bate em operações policiais. 
“Eu acho que devo usar to-
dos os meios para combater 
o crime sem expor a vida do 
homem e da mulher”, disse. 
Segundo ele, será um proje-
to bem estudado. 

“Quero botar no pro-
jeto também que, para o 
cumprimento da missão, 
todas as possibilidades para 
cumprir a missão podem ser 
empregadas, até mesmo um 
pelotão de drones”, declarou 
o presidente pela manhã.

Mudança
Mais cedo, Bolsonaro 

anunciou o novo ministro 
da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, o 
advogado e major da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF) Jorge Antonio de 
Oliveira Francisco. Ele vai 
ocupar o lugar de Floriano 
Peixoto Vieira Neto, que dei-
xou a pasta para assumir a 
presidência dos Correios.

Projeto deve dar mais 
garantia a policiais
Marcelo Brandão
da Agência Brasil

Beatriz de Alcântara
Especial para A União

OIT adota nova convenção contra 
assédio e violência no trabalho

A Organização In-
ternacional do Trabalho 
(OIT) aprovou uma nova 
convenção e um texto de 
combate à violência e ao 
assédio no ambiente de 
trabalho. O documento, 
acompanhado por uma re-
comendação, foi aprovado 
no último dia da Confe-
rência da OIT alusiva aos 
100 anos da entidade e 
divulgado na sexta-feira 
(21).

A convenção reco-
nhece que a violência e o 
assédio no trabalho con-
figuram violações ou abu-
so aos direitos humanos, 
constituindo ameaça à 

igualdade de oportunida-
des, e são “inaceitáveis e 
incompatíveis com o tra-
balho digno”. As informa-
ções foram publicadas na 
página da OIT.

“O documento define 
violência e assédio como 
comportamentos, práti-
cas ou ameças que visam, 
resultam ou se aproxi-
mam de prejuízos físicos, 
psicológicos, sexuais ou 
econômicos [aos traba-
lhadores]. Lembramos 
aos Estados-Membros que 
eles têm a responsabilida-
de em promover um am-
biente geral de tolerância 
zero [a esses comporta-
mentos]”, informa o texto 
da OIT.

Os novos padrões in-

ternacionais de trabalho, 
segundo a organização, 
visam a proteger traba-
lhadores e empregados, 
independentemente dos 
tipos de contrato, e in-
cluem pessoas em trei-
namento, estagiários, 
aprendizes, voluntários e 
candidatos a emprego.

A convenção entrará 
em vigor 12 meses após a 
ratificação de pelo menos 
dois Estados membros. A 
recomendação, também 
aprovada, provê linhas 
gerais de como aplicar a 
convenção. Segundo a OIT, 
esta é a primeira nova 
convenção aprovada des-
de 2011, quando foi ado-
tada a Convenção dos Tra-
balhadores Domésticos.

O encontro da OIT 
contou com a presença de 
5.700 delegados, repre-
sentantes de governos, 
trabalhadores e emprega-
dores, dos 187 países que 
formam a organização.

Vladimir Platonow
da Agência Brasil

Convenção reconhece 
que a violência e o 
assédio no trabalho 

configuram violações 
ou abuso aos direitos 
humanos, constituindo 
ameaça à igualdade de 

oportunidades

Representantes da Suplan e da Secretaria de Estado da Saúde realizaram ontem uma visita técnica ao Hospital Dom Luiz Gonzaga Fernandes

Foto: Assessoria SES

Como chefe 
supremo das Forças 

Armadas, eu só posso 
pagar uma missão 

para um subordinado 
se ao término da 

missão ele puder ser 
condecorado e não 
processado. 
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Frei Damião
Reconstrução da Maternidade Frei Damião, localizada no bairro de Cruz 
das Armas, em João Pessoa, foi aprovada na última quarta-feira, durante 
1ª Reunião Descentralizada da Comissão Intergestores Bipartite. Página 6
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Clientes retardatários vão às compras e lotam as lojas da capital antes das comemorações da festa de São João
Mércia Dantas 
merciadt@gmail.com

Comércio de JP registra bom 
movimento antes do feriado

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

Crédito e capacitação para os artesãos

O Empreender foi idealizado inicialmente para o 
atendimento do artesão e esse foi o público da primei-
ra linha de crédito do programa. O secretário acres-
centou que, nesses 9 anos, já foram liberados mais de 
R$ 2 milhões para o  artesanato. Marielza Rodriguez 
acrescentou que o PAP é referência na Paraíba, pois, 
para tirar a carteirinha de artesão, existe uma curado-
ria, com pesquisadores e estudiosos da área do artesa-
nato, do folclore e da cultura paraibana que trabalham 
para expedir o documento, que é necessário para qua-
lificar o profissional dentro da atividade e dar acesso à 
linha de crédito do Empreender, diferenciando o pro-
fissional de pessoas com outras habilidades manuais. 

No Programa Momento Empreender Paraíba 
desta semana, veiculado pela Rádio Tabajara, o se-
cretário executivo do Empreender-PB, Fabrício Fei-
tosa, e a gestora do Programa de Artesanato da Pa-
raíba (PAP), Marielza Rodriguez, trouxeram detalhes 
sobre a linha Empreender Artesanato e as novidades 
do 30º Salão de Artesanato, em Campina Grande. 

O artesão paraibano que deseja obter o crédito do 
Empreender pode procurar o atendimento no Salão do 
Artesanato, em Campina Grande, para fazer a inscrição 
no programa ou renovar o empréstimo. Também é pos-
sível fazer após o evento, sendo necessário ter a seguin-
te documentação: identidade, CPF, comprovante de re-
sidência e carteira do artesão expedida pelo PAP. “Com 
essa documentação, ele vai ter taxas de juros reduzidas 
de 0,50% ao mês, vai poder participar do Programa 
Empreender e vai poder expor no Salão de Artesanato”, 
ressaltou o secretário Fabrício Feitosa.

A lei federal da nova base conceitual diz o que de 
fato é artesanato no Brasil, estabelecendo uma carteira 
nacional do artesão e organiza reuniões para que os es-
tados tirem suas dúvidas acerca dessas regras. A Paraíba 
faz parte dessa adaptação e, segundo a gestora do PAP, 
o artesão é aquele que faz uma peça inteira, domina a 
técnica e, geralmente, é uma pessoa que aprendeu com 
outro mestre artesão que tem a habilidade de produzir 
artigos que remetem à cultura local. 

A 30ª edição do Salão de Artesanato da Paraíba come-
çou no último dia 12 e termina dia 30. Com o tema “Labi-
rinto – A Arte que Une Gerações”, o evento ocorre das 15h 
às 22h, no Museu de Arte Contemporânea da Unifacisa em 
Campina Grande e é realizado pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado do Turismo e Desenvol-
vimento Econômico (Setde) e do Programa de Artesanato 
da Paraíba (PAP). A Gestora do PAP elogiou a parceria do 
Empreender com o artesanato paraibano e  destacou que o 
Salão funciona todos os dias e tem uma vasta programação 
cultural, além de workshops, mesas redondas e seminários.

Crédito para artesãos 

Nova base conceitual

Salão do Artesanato da Paraíba

Investimentos 

As políticas públicas de apoio ao artesanato 
buscam a divulgação dos produtos no Estado e no 
Brasil, aumentando a geração de emprego e renda. 
A parceria entre o PAP e o Empreender Paraíba tem 
o objetivo de conceder crédito para o artesão desen-
volver a sua atividade, tornando possível que ele te-
nha o capital para investir na melhoria da qualidade 
e a compra do material necessário. “O Empreender 
vem para suprir a necessidade do artesão que pre-
cisa dar esse salto para se reconhecer empreende-
dor. O verdadeiro empreendedor sabe lidar com o 
recurso e sabe que um curso, uma capacitação não 
são despesa, mas investimento para ganhar mais 
clientes. É uma parceria que está fazendo sucesso e 
o artesão vem respondendo de forma bastante posi-
tiva”, disse Marielza Rodriguez. 

A carteira de artesão é o documento necessário 
para aqueles que necessitam obter financiamentos 
pelo Empreender-PB. A Curadoria do Artesanato da Pa-
raíba, vinculada à Secretaria de Estado da Cultura (Se-
cult), está instalada na parte de trás do Museu Casa do 
Artista Popular, na Praça da Independência, na capital, 
e é a responsável por atender e disponibilizar a carteira 
aos artesãos.  O local funciona das 9h às 16h, de terça 
a sexta-feira. Para solicitar a carteirinha é preciso levar 
cópia de RG, CPF, comprovante de residência e título de 
eleitor, além de uma foto 3X4 recente, uma peça pron-
ta para mostrar qual é o tipo de artesanato. Também é 
necessário fazer uma peça na frente do curador, porque 
este precisa reconhecer exatamente qual é a habilidade 
e como é a produção. Com isso, a Curadoria dá entrada 
no processo e a carteira é expedida.

O PAP é um programa governamental criado 
em 2003 que busca apoiar a cadeia produtiva do 
artesanato. Não apenas promove os salões, mas 
faz capacitações, cursos, workshops, seminários e 
consultorias para melhoria da qualidade do produ-
to. O programa também conta com a Curadoria do 
Artesanato Paraibano, que faz o registro do artesão, 
descobre novos talentos, visita os municípios em 
parceria com as prefeituras, entrega a carteirinha 
do artesão e promove seu acesso ao mercado. O 
PAP faz parte da Secretaria de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico e conta com a participação da 
Secretaria de Cultura.

A gestora do Programa de Artesanato da Paraí-
ba, Marielza Rodriguez, explicou que o Programa do 
Artesão Brasileiro do Ministério da Economia finan-
cia a participação em grandes feiras pelo Brasil. “A 
demanda pode vir espontânea, mas, quando sabe-
mos que existem artesãos que ainda não foram ca-
dastrados, podemos visitar o município e reconhecer 
essas pessoas”.

Parceria Carteira de Artesão 

Programa de Artesanato da Paraíba 

n Endereço: Avenida Barão de 
Mamanguape, 1190, Torre, João Pessoa.
n Redes sociais: @empreenderpb
n Telefone: 36129250

O comércio varejista 
formal no centro de João 
Pessoa registrou um movi-
mento considerável ontem 
(21), imprensado do feria-
dão de São João, e as lojas 
ficaram cheias. A mesma 
rotina não foi observada pe-
los vendedores ambulantes, 
mas manifestaram a espe-
rança de receber os clientes 
para aquecer as vendas até o 
fim do dia.

O gerente de uma loja 
de tecidos no centro comer-
cial da capital, Anderson 
Costa, disse que tinha a ex-
pectativa de ter um bom fa-
turamento em decorrência 
dos clientes retardatários 
que foram às compras para 
a festa de São João, pois a 
loja apostou em atrativos 
com uma vitrine enorme de 
produtos variáveis com bai-
xos preços.  “A gente sempre 
busca melhorar para garan-
tir nossa cartela de clientes”, 

Terminal Rodoviário
O gerente do Terminal Rodoviário de Pas-

sageiros de João Pessoa, Reinaldo Brasil, disse 
que desde a última quarta-feira (19), o local 
registra um acentuado número de pessoas 
que embarcam e desembarcam, pois muitos 
já estão com agenda livre, seja por conta do 
período de férias escolares dos filhos ou até 
mesmo em razão dos recessos do trabalho.

Ontem pela manhã, ele lembrou que 
cerca de 10 mil pessoas já haviam transitado 
nas plataformas de embarque e desembar-
que do Terminal Rodoviário da capital. E até 
o final do dia, mais 20 mil pessoas deveriam 
movimentar o local. 

“Os destinos de embarque mais procura-
dos dentro da Paraíba são Campina Grande, 
Sousa, Cajazeiras e Patos, e fora, Caruaru, 
Recife e Natal por terem naturalmente uma 
programação mais tradicional. No desem-
barque, as pessoas vêm de cidades como a 
própria Campina Grande e capitais vizinhas 
que optam por João Pessoa que oferece um 
São João mais tranquilo, de paz”, adiantou 
Reinaldo Brasil.

adiantou. Ele lembrou que a 
ausência dos clientes em ra-
zão dos longos feriados inco-
moda um pouco, mas foi ela-
borada uma estratégia para 
atrair os compradores com 
a realização de promoções 
até hoje (22) que vão gerar 
economia e qualidade para 
quem for comprar.

O quadro de vendedores 

da loja foi mantido até o encer-
ramento das atividades às 18h.

Os irmãos Ricardo e 
Robson Melo mantêm uma 
banca de acessórios para 
celulares na calçada da Rua 
Santo Elias, centro de João 
Pessoa há quatro anos, mas 
lamentaram a falta de clien-
tes no início da manhã de 
ontem. Eles apostaram na 

esperança de que até o fim 
do expediente, pudessem 
embolsar o que diariamente 
conseguem com as vendas 
de acessórios para celular.

Os comerciantes in-
formais mantiveram seus 
pontos de vendas nas cal-
çadas e outros locais no 
centro de João Pessoa, nes-
sa sexta-feira.

Foto: Edson Matos

Muita gente percorreu ontem o Centro 
da capital para fazer compras nas lojas
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Ações da Sudema visam coibir práticas abusivas em todo o Estado e infratores podem ser multados em R$ 5 mil

Neste mês de junho, a Su-
perintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente (Sude-
ma), por meio da Coordenação 
de Fiscalização da instituição, 
em parceria com o Batalhão de 
Policiamento Ambiental, vem 
intensificando as ações contra 
as práticas abusivas de som 
na Paraíba. Segundo o tenente 
Aragão, do Batalhão de Policia-
mento Ambiental (BPAmb), a 
atividade visa coibir os crimes 
ambientais ligados à poluição 
sonora, principalmente nos 
municípios do interior do Es-
tado, onde esses  delitos são 
mais frequentes neste período 
do ano. As inspeções ocorrem 
em toda a Paraíba e caso seja 
constatada a poluição sonora 
por meio da aferição é feita a 
condução do infrator para a de-
legacia e a apreensão do equi-
pamento de som. Além disso, 
ele terá que pagar uma multa 
no valor de R$ 5 mil.

O tenente acrescentou 
que as fiscalizações são reali-
zadas diariamente em todos 
os meses do ano, atendendo 
as denúncias e ocorrências 
que aparecem. No entanto, o 
batalhão nesse período junino 
faz missões específicas para 
combater crimes mais comuns 
nessa época que são aqueles 
ligados à poluição sonora, ao 
comércio irregular de madeira 
(lenha) e os balões. Por isso, as 
ações já foram intensificadas 
com o policiamento para vários 
tipos de eventos, em especial 
as grandes festas que aconte-
cem não apenas em João Pes-
soa,  mas em Campina Grande 
e em Patos (e nas cidades mais 
próximas destes dois locais). 
Os planejamentos, de acordo 
com o tenente, incluem atua-
ções em Campina junto com 
a Companhia local e em Patos 
com a Terceira Companhia de 
Polícia Militar. 

Caso seja realmente cons-
tatada a poluição sonora, o 
proprietário do som respon-
derá de forma administrativa 
e pode ser conduzido à delega-
cia de polícia para responder 
penalmente, pois esta prática 
é caracterizada como um cri-
me ambiental, previsto na Lei 
Federal 9.605/1998, além de 
ser considerada perturbação 
do sossego, previsto na Lei das 
Contravenções Penais.

Já a  Divisão de Fiscaliza-
ção (Difi) da Superintendên-
cia de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema) efetua em 
todo o Estado, as inspeções 
em estabelecimentos poten-
cialmente poluidores aten-
dendo denúncias identificadas 
ou anônimas ou obedecendo 
solicitações dos Ministérios 
Público Estadual, Federal e 
acompanhando os empreen-
dimentos licenciados. As ações 
são executadas em parceria 
com a  Polícia Militar por meio 
do Batalhão de Policiamento 
Ambiental. A Difi conta com 
os  núcleos da Sudema em 
João Pessoa, Campina Grande 
e Patos. A população pode de-
nunciar os crimes ambientais, 
inclusive os de poluição sonora 
através dos seguintes contatos: 
(83) 3218-5591, pelo plantão 
(83) 988442191 ou acionar a 
Polícia Militar por meio do 190. 

Juliana Cavalcanti
Especial para A União

Fiscalização contra poluição 
sonora aumenta no São João

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

Benefício 

Maternidade Frei Damião vai 
ampliar serviços à população

A reconstrução da 
Maternidade Frei Damião, 
localizada no bairro de 
Cruz das Armas, em João 
Pessoa, foi aprovada na 
última quarta-feira (19) 
à tarde, durante 1ª Reu-
nião Descentralizada da 
Comissão Intergestores 
Bipartite – CIB, realizada 
em Campina Grande, com 
a presença dos secretários 
de Saúde dos municípios 
daquela região, técnicos 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) e presidida 
pelo secretário de Estado 
da Saúde, Geraldo Medei-
ros. Com a reformulação, 
a maternidade ganhará 
novos serviços, a exemplo 
de leitos; enfermarias; sa-
las cirúrgicas; auditório; 
centro de imagem; sala de 
telemedicina e outros.

“Esta obra será de 
grande importância para 
todo o estado, fazendo 
com que a obstetrícia ga-
nhe uma maior resolutivi-
dade. Fico muito feliz por 
ela ter sido aprovada na 
CIB, um instrumento que 
tem um papel muito im-
portante em benefício da 
população, já que promo-
ve a comunhão dos proble-
mas e assistência à saúde, 
o que vem contribuir com 
o foco da nossa gestão, que 
é servir ao próximo”, disse 
o secretário.

Entre os serviços as-
sistenciais previstos na 
reconstrução da mater-
nidade estão: urgência 

Teste do pezinho detecta doença falciforme

O dia 19 de junho foi es-
colhido para ser o Dia Mun-
dial de Conscientização da 
Doença Falciforme. Genética 
e hereditária, a doença é ca-
racterizada por uma altera-
ção na hemoglobina, proteína 
existente nas hemácias, que 
são os glóbulos vermelhos do 
sangue. A mudança no forma-
to das células, de arredonda-
das para o aspecto de meia 
lua, dificulta o transporte de 
oxigênio para os tecidos re-
sultando em uma série de sin-
tomas e complicações.

Dalmo Oliveira tinha 3 
anos quando foi diagnostica-
do com a doença. O jornalis-
ta lembra que precisou sair 
de Guarabira para receber o 
diagnóstico em João Pessoa. 
Na época, ouviu que “não 
chegaria aos 5 anos de idade”. 
Hoje, aos 53, apesar de já ter 
passado por cirurgia para tra-
tamento de necrose no quadril 
e estar iniciando um processo 

semelhante no ombro direito, 
Dalmo mantém os cuidados 
que o permitem ter uma vida 
dentro da normalidade. 

Estima-se que no Brasil 
cerca de 60 mil pessoas vivam 
com a doença, mas a previsão 
é de que um número muito 
maior contenha o que se cha-
ma de traço, ou seja, o gene 
que pode resultar na doença 
falciforme. Dalmo, por exem-
plo, por ter a doença, possui 
os dois genes S, com alteração, 
e a esposa Fabiana possui os 
dois genes A, sem alteração. Os 
dois filhos do casal possuem 
os genes AS, ou seja, possuem 
o traço falciforme e se tiverem 
filhos com pessoas do mesmo 
gene é provável que nasçam 
com a anemia. 

O diagnóstico é feito atra-
vés do teste do pezinho e con-
firmado com o exame de san-
gue responsável por detectar 
as hemoglobinas que causam 
a doença. A hematologista in-
fantil Joacilda Nunes atenta 
para o alto índice de morta-
lidade da doença, inclusive 

entre as crianças. “É uma do-
ença extremamente mórbida, 
cuja expectativa de vida aqui 
no Brasil gira em torno dos 40 
anos. Casos como o de Dalmo 
são fora da curva”, afirmou. 

A especialista, que é tam-
bém professora da Universi-
dade Federal da Paraíba, disse 
ainda que os sintomas de cada 
paciente “variam de acordo 
com a expressividade clínica 
da doença”, sendo possível ser 
mais severa em alguns pacien-
tes que em outros.

O tratamento da doença 
falciforme é feito através do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
que precisa oferecer desde os 
medicamentos necessários 
-alguns de uso contínuo, a 
exemplo do ácido fólico - até as 
internações, mas nem sempre 
isso acontece. “Recentemente, 
precisamos intervir em um 
caso de uma paciente que há 
uma semana estava precisan-
do de tratamento em Santa 
Rita. Ela corria risco de mor-
te e nós precisamos trazê-la 
para João Pessoa”, conta Dinaci 

Tenório, presidente da Asso-
ciação Paraibana de Pessoas 
com Anemias Hereditárias 
(ASPPAH-PB).

Dinaci fala do caso com 
tristeza e diz ainda que a falta 
de medicamentos é constante 
e sempre que acontece coloca 
em risco a vida dos paraibanos 
que convivem com a doença. 
“Em muitos casos a associação 
precisa acionar o Ministério 
Público para conseguir os me-
dicamentos”. 

A situação se agravou no 
início do ano quando o gover-
no federal extinguiu a coorde-
nação do Programa Nacional 
de Atenção Integral às Pesso-
as com doença falciforme. Em 
menos de 20 anos, o programa 
conseguiu acabar com a mor-
tandade de bebês e crianças de 
até cinco anos de idade, bem 
como conquistou a cura total 
de alguns casos, através do 
transplante de medula. “Datas 
como essa servem para refor-
çar que nós estamos na luta, 
por isso, nosso slogan este ano 
é Luta ou Luto”, concluiu.

Laura Luna
lauraragao@gmail.com

As inspeções 
ocorrem em toda a 
Paraíba e caso seja 

constatada a poluição 
sonora por meio da 
aferição é feita a 

condução do infrator 
para a delegacia 
e a apreensão do 

equipamento de som

e emergência, com sete 
salas, sendo cinco leitos 
de observação, uma sala 
de acolhimento de risco 
e uma de estabilização de 
vida; ambulatório de es-
pecialidades com 21 con-
sultórios; 10 consultórios 
médicos especializados; 
um consultório odontoló-
gico; duas salas de imu-
nização; 29 enfermarias 
com quatro leitos cada, 
totalizando 116 leitos; UTI 
adulto, com 10 leitos; UTI 
neonatal, com 20 leitos; 
centro de parto normal; 
uma sala de Raio X; uma 
de mamografia; uma de 
tomografia computadori-
zada; uma de ressonância 

magnética e seis salas de 
ultrassonografia.

Além da Maternidade 
Frei Damião, também en-
trou em pauta na CIB e foi 
aprovada a aquisição de 
equipamentos e material 
permanente para a Unida-
de de Hematologia e He-
moterapia do Hemocentro 
da Paraíba.

Para o município de 
Conde, houve dois pedidos 
que também foram apro-
vados: uma Policlínica de 
Pronto Atendimento; cre-
denciamento e qualifica-
ção de 10 agentes comuni-
tários de Saúde (ACS). “Foi 
um ganho muito grande 
para a população de Con-

de. A CIB é um fórum onde 
os municípios podem for-
talecer sua rede, um dos 
grandes desafios do SUS. E 
a CIB é um dos caminhos”, 
afirmou a secretária de 
Saúde de Conde, Renata 
Martins.

A presidente do Con-
selho de Secretarias Muni-
cipais de Saúde (Cosems), 
Soraya Galdino, falou da 
importância de realizar a 
CIB de forma descentra-
lizada. “Chega mais junto 
dos gestores e acaba va-
lorizando mais a região. É 
também uma troca de ex-
periências e um momento 
de vivenciar a realidade de 
outros municípios”, falou.

Maternidade ganhará novos serviços e mais leitos, enfermarias, salas cirúrgicas e centro de imagem

FIQUE SABENDO
n Sintomas da doença falciforme
Icterícia (coloração amarela na pele), palidez, in-
fecções frequentes, desidratação e cansaço. Dores 
em pernas, articulações, abdômen e tórax também 
são comuns tanto em adultos quanto em crianças. 
O risco de Acidente Vascular Cerebral (AVC) é 
maior nos portadores da doença. Nos pacientes 
que vivem com doença falciforme há vários anos 
podem ocorrer lesões abertas (úlceras) nas pernas 
e nos pés, necrose de cabeça de fêmur, cálculos 
na vesícula biliar e insuficiência de diferentes ór-
gãos, como coração e pâncreas.

Tratamento
O tratamento do paciente com doença falciforme 
é baseado principalmente na prevenção das situa-
ções que levam à modificação da forma das he-
mácias, com a manutenção do calendário vacinal. 
Medicamentos de uso contínuo e eventual também 
fazem parte da rotina de quem sofre com a doen-
ça, seja para minimizar as dores ou ainda para 
estimular a produção celular. Em alguns casos há 
indicação de hemodiálise.
O paciente deve ser bem orientado para que co-
nheça a doença e possa evitar situações de risco e 
reconhecer os sinais iniciais das complicações mais 
comuns, procurando o serviço de saúde o mais rapi-
damente possível. A anemia falciforme pode ter cura 
através do transplante alogênico de medula óssea.

Foto: Edson Matos
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Jogadores lutam por espaço no time titular do Treze após a chegada do novo treinador às vésperas do clássico

Técnico novo, vida nova 
no Galo. Kleber Romero as-
sumiu o comando e aos pou-
cos vai adotando a sua forma 
de trabalhar. Ele também 
está mexendo no esquema 
tático da equipe. Neste clima 
de mudanças, todo mundo 
busca o seu espaço tentan-
do agradar ao treinador e 
garantir uma vaga no time 
titular. No momento, Kleber 
dá uma injeção de ânimo no 
elenco e procura recuperar 
o lado psicológico dos atle-
tas abalados, com a saída do 
técnico Flávio Araújo e a pés-
sima campanha do clube na 
Série C.

“Ninguém queria que o 
técnico Flávio Araújo saísse, 
mas futebol é assim, vive de 
resultados. O novo treina-
dor tem a nossa confiança, 
conhece o nosso trabalho e 
estamos todos unidos para 
tirar a equipe desta situação 
incômoda que nos encontra-
mos. A briga por espaço na 
equipe é grande, mas sadia, e 
jogará aquele que estiver me-
lhor preparado. O importan-
te aqui é o clube, é o Treze, e 
nós estamos motivados para 
iniciar uma recuperação já a 
partir do clássico de segun-
da-feira, contra o Botafogo”, 
afirmou o atacante Cesinha.

Apesar da péssima si-
tuação do Galo na compe-
tição e do bom momento 
do Botafogo, os jogadores 
do Galo estão confiantes e 
acham que é possível buscar 
uma vitória mesmo jogan-
do na casa do adversário, na 
próxima segunda-feira, no 
Almeidão. 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Kleber Romero recupera 
lado emocional dos atletas

“O Botafogo vive um 
bom momento, a gente sabe, 
mas o que passou, passou, e o 
Treze irá motivado para esta 
partida. Em clássico, tudo é 
diferente e ganha quem errar 
menos. Eles estão embala-
dos, mas nós precisamos da 
vitória. Será um bom jogo. 
Nós temos que jogar com 
bastante paciência exploran-
do os espaços deixados pelo 
adversário. Tenho certeza 

que a partir de agora, a bola 
vai começar a entrar”, disse o 
lateral Edy.

Um dos jogadores mais 
motivados e otimistas numa 
mudança na equipe é o recém 
chegado Robson. Ele que está 
de volta ao clube e garante 
que com muito trabalho e 
união é possível tirar o Galo 
dessa situação em que se en-
contra.

“Eu venho com a expec-

tativa de ajudar o grupo a rea-
gir na competição. Nós temos 
que nos blindar das críticas e 
trabalhar para mudar esta si-
tuação. Chegou um momento 
que não podemos mais errar, 
porque na Série C é assim, se 
não reagir logo, pode ficar 
muito difícil depois. Vamos 
ouvir o que o professor tem 
a dizer e trabalhar duro, um 
cobrando do outro, e vamos 
em direção ao objetivo do 

clube que é o acesso à Série 
B”, afirmou o volante.

Pelo que se viu nos pri-
meiros treinos sob o coman-
do de Kleber Romero, o time 
deverá adotar o esquema 
4-4-2 contra o Botafogo. Ele 
será obrigado a mexer na 
escalação da equipe, porque 
dois atletas foram vetados 
pelo departamento médico. 
Juninho, com tendinite no 
joelho direito e Diego Silva, 

com um estiramento na coxa 
direita. O atacante Eduardo 
também sentiu um descon-
forto muscular mas não será 
problema para o clássico. 

Além de Robson, que 
chegou recentemente, o Tre-
ze está no mercado em busca 
de um lateral que jogue nos 
dois lados, um zagueiro, um 
meia atacante e um atacante 
fixo. Estes atletas não deve-
rão enfrentar o Botafogo.

FPF divulga na terça 
tabela da segundona
Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Os clubes que vão 
participar do Campeona-
to Paraibano da segunda 
divisão estão aguardando 
com grande expectativa 
a divulgação da tabela da 
competição, que segundo 
a Federação Paraibana de 
Futebol deverá acontecer 
na próxima terça-feira. 
Esta semana, a FPF já di-
vulgou os 12 clubes que 
vão disputar o campeona-
to, bem como os grupos e a 
forma de disputa. 

O Paraibano da segun-
da divisão terá início em 25 
de agosto, com os 12 clubes 

divididos em duas chaves. 
No grupo do Litoral/Brejo 
estão Auto Esporte, Con-
fiança de Sapé, Desportiva 
Guarabira, Internacional, 
São Paulo Crystal e Miramar. 
Já no grupo Agreste/Sertão 
estão Nacional de Pombal, 
Femar, Sabugy, Picuiense, 
Queimadense e Sport.

Forma de disputa
De acordo com o regulamento da com-

petição, na primeira fase os clubes jogarão 
entre si nos grupos, com jogos apenas de 
ida. A segunda fase será composta pelos 
dois primeiros colocados de cada grupo, 
com jogos de ida e volta, nas semifinais, 
sendo os primeiros dos grupos com os se-
gundos do outro . Os vencedores passarão 
para as finais que também serão disputadas 
em jogos de ida e volta.

Clássico tradição

Marcos Aurélio está confirmado 
e será a grande novidade do Belo

O torcedor do Botafogo 
que for ao Estádio Almeidão 
no clássico tradição, na próxi-
ma segunda-feira, vai presen-
ciar duas estreias. A primeira 
será do terceiro uniforme do 
clube. Os jogadores do Belo 
vão entrar em campo com 
camisas pretas e detalhes 
em cinza e branco. A outra 
grande novidade será a volta 
do maestro do time, Marcos 
Aurélio, que finalmente fará 
a sua primeira partida no 
Brasileiro da Série C, depois 
de um longo tempo afastado 
da equipe, por causa de uma 
contusão muscular.

Considerado o melhor 
jogador do elenco do Bota-
fogo, a torcida aguarda com 
expectativa o retorno do cra-
que. A última vez que ele en-
trou em campo foi no dia 29 
de maio, no jogo da volta da 
decisão da Copa do Nordes-
te. Na oportunidade, o atleta 
mostrou que não estava ain-
da em condições de jogo, e o 
esforço agravou ainda mais 

O Campeonato 
Paraibano da 

segunda divisão 
2019 começa no dia 

25 de agosto

a contusão. Recuperado, ele 
já está treinando há duas se-
manas e chegou a ser espe-
culado para ser relacionado 
para o jogo contra o Náutico, 
em Recife, que acabou não 
acontecendo, por causa das 
fortes chuvas. Porém, o jo-
gador nem chegou a viajar 
para a capital pernambucana 
e ficou recuperando a forma 
física em João Pessoa. O técni-
co Evaristo Piza já confirmou 
que o atleta será relacionado 
para o clássico tradição.

“O Marcos Aurélio está 
bem e será relacionado para 
o jogo. Não sei ainda se come-
çará jogando ou entrará du-
rante a partida. Ainda estou 
avaliando o que seria o me-
lhor, e só definirei momentos 
antes da partida”, disse o trei-
nador fazendo mistério sobre 
a escalação do meia.

Marcos é um jogador 
muito querido entre os joga-
dores e a torcida. Todos no 
clube sabe da importância 
do atleta na transição de jo-

gadas para o ataque, e princi-
palmente na bola parada. “O 
Marcos é um grande jogador 
importante para qualquer 
equipe. Nós sabemos que ele 
ainda vai recuperar o ritmo 
de jogo, mas deverá ser apro-
veitado no clássico”, disse o 
treinador.

Botafogo e Treze será 
o primeiro clássico tradição 
deste ano, e um jogo de rea-
lidades completamente dife-
rentes no momento atual da 
Série C. O Belo está na quarta 
colocação com 12 pontos e 
um jogo a menos do que as 
outras equipes. Já o Galo é o 
penúltimo colocado, na zona 
de rebaixamento, com ape-
nas 6 pontos ganhos.

Apesar da situação difícil 
do Galo, a comissão técnica e 
os jogadores do Botafogo não 
esperam um jogo fácil. “Clás-
sico é clássico, e eles estão de 
técnico novo e virão com tudo 
para cima de nós. Temos que 
fazer valer o mando de campo 
e nos impor jogando ao lado 
de nossa torcida. É ganhar de 
qualquer jeito, na garra”, disse 
o zagueiro William Goiano.

Recuperado, jogador 
se mostra pronto 
para atuar no 
clássico com o Treze

Foto: Ascom Botafogo

Após a chegada do técnico 
Kleber Romero, jogadores do 
Treze ganharam motivação e 
acreditam na recuperação 

Foto: Pbesportes
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Seleção Brasileira tenta reconquistar o torcedor após a fraca atuação no jogo que terminou em empate com a Venezuela

Após ser vaiada no empate 
em 0 a 0 com a Venezuela, a Se-
leção Brasileira volta a campo 
hoje pela Copa América, tentan-
do uma atuação convincente que 
a coloque como grande favorita 
à conquista da Copa América 
2019. O Brasil encara o Peru, às 
16 horas, na Arena Corinthians, 
em São Paulo. O jogo é válido pelo 
grupo A e as duas equipes estão 
empatadas com 4 pontos ganhos, 
mas o Brasil tem um melhor sal-
do de gols. 

Depois do fracasso contra 
a Venezuela, o técnico Tite in-
sistiu nos treinos de finalização, 
um fundamento que vem sendo 

muito ruim na atual seleção. O 
time cria oportunidades, mas 
não sabe transformá-las em gols. 
O Brasil precisa pelo menos de 
um empate hoje para garantir a 
classificação à próxima fase da 
competição. E o caráter decisivo 
da partida exige que a seleção 
seja efetiva na hora de colocar a 
bola nas redes. Uma vitória sobre 
o Peru garantirá o primeiro lugar 
no grupo A.

Ontem, a Seleção Brasi-
leira fez um treino rápido de 
reconhecimento do gramado 
do Estádio do Corinthians. No 
treino da quinta-feira, no CT do 
São Paulo, as jogadas ofensivas 
foram treinadas em exaustão. 
Os jogadores mais ofensivos do 
time deram muito trabalho para 

os goleiros Alisson, Ederson e 
Cássio.

Na primeira etapa da ati-
vidade, os volantes iniciavam a 
jogada no meio de campo, toca-
vam para os atletas posiciona-
dos como pivôs, que serviam os 
atacantes para as finalizações. 
Na segunda parte, as jogadas 
eram trabalhadas nos lados de 
campo pelos laterais, que cru-
zavam para que dois jogadores 
chegassem finalizando.

Todos no elenco sabem que 
o Perú é uma equipe bem melhor 
do que a Bolívia e Venezuela, os 
primeiros adversários do Brasil 
nesta Copa América. “A gente 
está muito motivado para esse 
jogo, que é muito importante. Vai 
ser um jogo muito difícil pois o 

adversário é muito qualificado 
como outras equipes da compe-
tição, avaliou Philippe Coutinho. 

O técnico Tite não vai po-
der contar com o volante Fer-
nandinho, do Manchester City. 
O jogador teve uma torção no 
joelho e ainda sente dores na re-
gião. O também volante Arthur 
saiu do jogo contra a Venezuela 
com uma lesão no pé, causada 
por um pisão, mas não será pro-
blema para a partida e jogará ao 
lado de Casemiro. 

A provável escalação do 
Brasil para o jogo de hoje contra 
o Peru é Alisson, Daniel Alves, 
Tiago Silva, Marquinhos e Felipe 
Luis; Casemiro, Arthur e Couti-
nho; Charlisson (Jesus), Firmino 
e David Neris.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Brasil x Peru vale vaga à 
2a fase da Copa América 
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Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

Ele nasceu no dia vinte e nove de ou-
tubro de 1955 na multicultural cidade de 
Salvador - Bahia, onde a religião, a música, a 
literatura e principalmente o futebol trans-
piram e estão presentes no dia a dia de seus 
habitantes. Os seus pais resolveram batizá-lo 
com o nome de Adaílton Santos da Conceição, 
mas foi com o apelido de “Dáu” que ele ficou 
conhecido e rodou o Brasil.

Desde criança aquele menino moleque 
demonstrava as suas habilidades e domí-
nio com a bola de futebol que o tempo e 
os treinamentos iriam aperfeiçoar. E foi no 
tradicional Esporte Clube Vitória que ele 
ingressou na antiga categoria dente de leite, 
passou para o infantil e rapidamente foi pro-
movido ao juvenil. Com apenas catorze anos 
de idade, Dáu foi campeão brasileiro pelo 
rubro-negro baiano, em uma competição 
realizada no estádio Maracanã entre Bahia, 
Santos, Flamengo e Vitória.

E para a nossa alegria, na metade da 
década de setenta, precisamente em 1976, 
o Auto Esporte Clube resolveu montar uma 
forte e competitiva equipe para disputar 
o campeonato paraibano de profissionais. 
Vários jogadores da terra de Jorge Amado 
vieram reforçar o clube do povo, como Félix, 
Ênio, Anselmo, Neínha, Espinheira, Cabinho, 
Catu e o jovem Dáu.

Mesmo sendo muito novo e no 
meio desses jogadores experientes, Dáu 

mostrou para o torcedor paraibano que 
tinha vindo para ser titular, se destacar e 
construir uma carreira em clubes maio-
res. Quem viu esse meio campista jogar 
sabe do que eu estou falando; a bola era 
tratada como se fosse um membro da 
família, tamanha era a cumplicidade, 
sincronização e harmonia. Ao final da-
quele ano, ele foi considerado a grande 
revelação da competição e passou a ser 
elogiado por todos, inclusive pela torci-
da adversária.

Mas, naquela época o Botafogo Futebol 
Clube caminhava para ser tetracampeão, 75, 
76, 77 e 78, e não media esforços para ad-
quirir os craques da região. Dáu e Anselmo 
foram contratados e o nosso homenageado 
foi peça fundamental justamente naquele 
timão de 1977, que tinha em seu plantel 
excelentes jogadores.

Dáu me confidenciou que o nível técnico 
era tão bom que chegou a jogar com peque-
nas dores musculares, sem avisar ao técnico 
nem ao médico do clube, pois outro baiano 
bom de bola tinha chegado para o elenco, de 
nome Magno, e que apenas esperava uma 
oportunidade para entrar no time e não sair 
mais. E foi o que aconteceu logo em seguida 
com a venda de Dáu para o sul do país.

O Botafogo Futebol Clube tinha acaba-
do de realizar uma excelente competição 
nacional, chamando a atenção de vários 

Você se lembra de Dáu?

clubes de outros estados, o que resultou na 
transferência de Fantick, lateral esquerdo, 
Anselmo, centroavante e Dáu, meio campista 
para o tradicional Comercial Futebol Clube da 
cidade de Ribeirão Preto, então forte equipe 
do interior paulista.

O futebol do bom baiano não parava de 
crescer, sendo ele convocado para integrar 
a seleção do interior paulista, e juntamen-
te com o jogador Dr. Sócrates - que tinha 
acabado de se despedir do Botafogo Futebol 
Clube, equipe também da cidade de Ribeirão 
Preto - receber a cobiçada chuteira de ouro, 
premiação destinada aos atletas destaques 
do interior de São Paulo.

 Depois de sua vitoriosa passagem com 
a camisa do Comercial Futebol Clube, Dáu 

foi para a Associação Atlética Francana, de 
Franca, depois para o Rio Branco Esporte 
Clube, de Americana, e o Paulista Futebol 
Clube, da cidade de Jundiaí, equipes tradi-
cionais do interior paulista. O nosso craque 
também jogou no Atlético Clube Goianiense, 
do estado de Goiás.

Retornando ao nosso estado, Dáu 
vestiu novamente a camisa do Auto Esporte 
Clube, do Alecrim de Natal, do Esporte Clube 
Cruzeiro, da cidade de Arapiraca-AL. O nosso 
meio-campista também teve uma passagem 
pelo Guarabira, Esporte de Patos e final-
mente encerrou a sua carreira pendurando 
as suas famosas chuteiras no Santa Cruz Re-
creativo Esporte Clube, da cidade de Santa Rita.

Hoje, o nosso homenageado que reside 
e trabalha na Prefeitura Municipal de Santa 
Rita - PB, administra  o estádio de fute-
bol local. Por dois anos consecutivos, Dáu 
participou e foi homenageado no Encontro 
Paraibano de Desportistas, que anualmente 
é realizado em nossa capital no mês de maio.

Para nós torcedores, desportistas e 
cronistas paraibanos, ficou a certeza de que 
Adaílton Santos da Conceição, o popular 
“Dáu”, escreveu o seu nome com tintas dou-
radas e perpétuas na brilhante história do 
futebol paraibano. 

 Interaja com a coluna através do 
email falserpa@oi.com.br e o whatsApp  
99988 1435.

O baiano Dáu brilhou com a camisa do Auto Esporte

Foto: Arquivo

Peru acredita em vitória
Pelo lado do Peru, um dos jogadores 

mais animados e motivados para enfrentar 
o Brasil é o atacante Guerreiro. O craque do 
Internacional vem marcando gols decisivos e 
já balançou as redes 12 vezes nas Copas em 
que participou. O jogador sabe que receberá 
uma marcação especial, mas acredita que 
o Peru saberá aproveitar bem os espaços 
deixados pelo time de Tite. 

Sem nenhum problema disciplinar ou de 
contusão, o técnico Ricardo Gareca deverá 
mandar a campo o seguinte time: Gallese, 
Advíncula, Zambrano, Abram e Trauco; Ta-
pia, Yotún, Cueva, Farfán e Polo; Guerrero.

Mesmo depois de muitas vaias da 
torcida, o técnico Tite deverá repetir 
a escalação do último jogo

Foto: Lucas Figueiredo/CBF
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Artista sobe ao palco do Parque do 
Povo hoje e promete cantar principais 
sucesso dos seus 40 anos de carreira

A cantora Elba Rama-
lho é a grande atração dos 
festejos juninos em Campi-
na Grande na noite de São 
João, neste domingo (23), 
no Parque do Povo. Elba 
promete cantar os seus 
maiores sucessos, com um 
repertório que dará ênfase 
às canções próprias para o 
período, com muito forró, 
xote e baião. A programa-
ção prossegue até o dia 7 
de julho, com show de en-
cerramento da cantora Ma-
rília Mendonça.

Nascida em Conceição, 
sertão da Paraíba, Elba Ra-
malho é uma das grandes 
artistas do cenário musi-
cal brasileiro, com uma voz 
única e um repertório que 
sempre priorizou a música 
nordestina. Costuma dizer 
que é sempre uma emoção 
se apresentar em Campina 
Grande dentro dos festejos 
juninos.

Elba Ramalho é dona 
de uma carreira já consoli-
dada na música brasileira. 
Sua primeira experiência 
musical veio em 1968, to-
cando bateria no conjunto 
feminino “As Brasas”. Poste-
riormente, o grupo se trans-
formou de musical para 
teatral. Em 1979, lançou 
seu primeiro álbum, “Ave de 
Prata”, sendo aclamada pela 
crítica musical da época.

O sucesso não parou 
mais. Tornou-se bicampeã 
do Grammy Latino, pelos 
álbuns: “Qual o Assunto 
Que Mais Lhe Interessa?”, 
lançado em 2008 e “Balaio 
de Amor”, 2009, na catego-
ria Melhor Álbum de Raízes 
Brasileiras: Regional e Tro-
pical. Em mais de 35 anos 
de carreira, Elba Ramalho 
vendeu mais de 10 milhões 
de discos. Recebeu da As-
sociação de Críticos de 
Arte de São Paulo prêmio 
de “Melhor Show do Ano”, 
em duas ocasiões: em 1989 
pelo show Popular Brasi-
leira e em 1996 pelo show 
Leão do Norte.

Mas nem só do talen-
to de Elba Ramalho vive 
o Maior São João do Mun-
do. Neste sábado (22), por 
exemplo, as atrações são 
Breno e Caio César, Cleber e 

Cauan, Wawa Pinho, Fabrí-
cio Rodrigues e Grupo Fol-
clórico. Na segunda (24), se 
apresentam Nando Cordel, 
Fabiano Guimarães, Natan 
Vinícius e Gabriel Caminha.

Na quarta-feira (26), 
Aldair Playboy, Pedrinho 
Pegação, Thales Lessa; na 
quinta-feira (27), Batista 
Lima, Katia Cilene, Mexe-
ville; na sexta-feira (28), 
Gusttavo Lima, Forró da 
Resenha, Gitana Pimentel, 
Grupo Folclórico; no sába-
do (29), Alceu Valença, Fel-
lipe Warley, Iorranes, Gru-
po Folclórico; no domingo 
(30), J.M Puxado, Stela Al-
ves, Bob Léo Mercadoria, 
Grupo Folclórico.

As atrações de julho 
são: Tonny Alisson, Celiony 
David, Camila Holanda (2); 
Cavaleiros do Forró, Thullio 
Milionário, Forrozão Karka-
rá (3); Márcia Fellipe, Luan 
Estilizado, Samya Maia (4); 
Mano Walter, Gianini Alen-
car, Saia Rodada, Grupo Fol-
clórico (5); Wesley Safadão, 
Eric Land, Donas da Farra, 
Grupo Folclórico (6); e Ma-
rília Mendonça, Niedson 
Lua, Maria Clara, Tony Du-
mond, Grupo Folclórico (7). 

O acesso ao Parque do 
Povo é gratuito no mês in-
teiro de festa, porém, a área 
de shows principais contará 
com uma estrutura de ca-
marotes particulares. Seja 
na área gratuita ou na área 
privada, o público conse-
guirá se manter bem per-
to do palco. Anualmente é 
estimado durante o evento 
cerca de 2 milhões de pes-
soas. Nos fins de semana, o 
parque abre mais cedo, exa-
tamente às 12h, benefician-
do assim os comerciantes e 
participantes que desejam 
se posicionar melhor den-
tro do evento. Neste ano, o 
palco principal da festa ju-
nina irá homenagear o cen-
tenário cantor e compositor 
Jackson do Pandeiro.

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Sandra Belê
Aos 20 anos de carreira, artista prepara seu novo álbum,  
composto por 12 faixas e intitulado ‘Em todo lugar sou eu’, 
com previsão de lançamento para final do ano.  Página 11
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Elba Ramalho e 
seu tradicional 
show da noite 
de São João

Elba recebeu da 
Associação de Críticos de 
Arte de São Paulo prêmio 

de “Melhor Show do 
Ano” em duas ocasiões

A cantora costuma dizer 
que é sempre uma emoção 

se apresentar todos os 
anos em Campina Grande 

na programação dos 
festejos juninos
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Além das guloseimas próprias da época como 
pamonha, canjica, bolo de milho, pé de moleque e 
o  milho cozido – todas feitas em casa, sob a orien-
tação de minha avó, Mãe Venância e com as mãos de 
minha mãe literalmente na massa,   não podia faltar 
o milho verde assado nas brasas da fogueira. Além 
desse  conjunto gastronômico que, de  tão bom   às 
vezes resultava em barriga inchada, duas coisas bem 
interessantes marcavam a festa do São João do meu 
tempo de menino-adolescente. 

A primeira era a brincadeira repetida todos os 
anos com algum perigo e um bocado de engenho e 
criatividade, que custava pouco dinheiro e rendia bons 
momentos de diversão, geralmente feita às escondidas, 
para evitar a proibição materna. Era o torneio cha-
mado de “latas para cima” , uma  disputa entre alguns 
concorrentes para definir quem, com bombas chilenas, 
conseguia jogar mais alto a lata vazia  de leite Moça ou 
Ninho. Eram de cinco a sete meninos que, com  caixas 
de bombas chilenas  compradas na loja de “Seu Cos-
minho”, preparavam um máximo de três bombas, de 
cada vez, arrumando-as em série, sob a lata,  de modo 
a estourá-las simultaneamente, ou em sequência de 
poucos segundos. Ganhava quem conseguisse jogar a 
lata no ponto mais alto e aí, para decidir, um “juiz” era 
chamado a intervir,  pois os índices alcançados  sempre 
terminavam em discussão.

A outra, mais praticada nos dias efetivos de festa 
(véspera e dia de São João, véspera e dia de São Pedro), 
era a forma de iluminar a casa, todos os anos  cumpri-
da, com absoluto rigor, por meu pai que se outorgava 
essa tarefa com determinação e prazer. Daí porque, 
as tarefas inerentes a esse ritual, eram, para ele, inde-
legáveis. Cabia-lhe escolher as lanternas, colocar as 
velas no seu interior, dispor as lanternas nas janelas 
da casa (combinando suas cores com a cor das janelas) 
e, principalmente, definir o momento  de acendê-las e 
retirá-las de cena.

As lanternas eram feitas de papel crepom em cores 
e tons variados – todos muito belos em que predomi-
navam o amarelo, o verde, o azul marinho forte e o 
vermelho escarlate (eu nunca soube direito o que era 
“escarlate”).   Algumas se abriam como sanfona e eram  

penduradas em  grampos,  mais ou menos a um metro 
do peitoril da janela. Com a  vela acesa no seu interior, 
a sala às escuras, a lanterna aparecia por inteiro, dando 
um colorido diferente e quase misterioso ao ambiente, 
difícil de ser esquecido. Outras tinham um franzido ho-
rizontal (como uma sanfona de verdade) e outras mais 
eram construídas em forma de cilindro, alcançando às 
vezes mais de meio metro de altura. Essas eram colo-
cadas nos vãos das portas mais largas e mais altas, e se 
portavam como  lustres pendentes que não incomoda-
vam a passagem de ninguém.

Era uma forma humilde, barata e criativa de de-
corar a casa para o São João e as lanternas se faziam  
acompanhar de bandeirolas feitas de papel celofane e 
penduradas em providenciais cordões de barbante que 
antes haviam amarrado as mantas de bacalhau e de 
carne de charque da venda lá de casa.

Nos dias de  hoje, quando vejo uma lanterna  acesa 
numa das muitas casas que, nos bairros mais afastados 
da cidade, ainda cultivam o antigo hábito, lembro com 
indisfarçável nostalgia, as  lanternas juninas, coloridas 
e   bem  iluminadas à luz das velas.

Aquelas eram as inesquecíveis lanternas  do meu pai. 
                                                                                                                     

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

A eleição para vereadores em Bananeiras, em 1955, 
resultou na seguinte composição da  Câmara: Eloi Fa-
rias, Arlindo Rodrigues Ramalho, Cláver Ferreira Grilo, 
Claudio da Costa Maia, Antônio Vaz de Oliveira, Manoel 
Leonel da Costa, Manoel de Medeiros Guedes, Antônio 
Barbosa da Costa, pela ordem de votação. Essa câma-
ra, resultado de um acordo partidário, está registrada 
apenas com oito membros nos arquivos do Tribunal 
Eleitoral, todavia, nas atas dos trabalhos legislativos 
encontramos ainda o nome do vereador Jaime Pereira, 
completando os nove membros que compunham a câ-
mara de então.

Um assunto que dominou os debates daquele fi-
nal do ano de 1956 foi a presença em Solânea de um 
padre da igreja fundada pelo Bispo de Maura. Segundo 
o vereador Eloi Farias, que provocou o debate, aquele 
padre está desrespeitando o vigário local e invadin-
do a área de Bananeiras, casando e batizando sem o 
cumprimento das formalidades exigidas pela igreja 
Católica. O vereador Arlindo Ramalho foi solidário ao 
pronunciando do seu colega Eloi Farias pois aquele 
padre realmente “desrespeitou o nosso representan-
te da Igreja, casando uma moça com um homem sem 
saber se eram casados ou não.”

O vereador Arlindo denunciou que a maternidade 
local possui um automóvel que vive fechado na garagem. 
Apelou então, ao presidente da Maternidade, para que 
utilize esse veículo para o transporte de parturientes 
uma vez que o prefeito comprometeu-se em fornecer o 
combustível e o  motorista. Por outro lado, dirigiu apelo 
ao ministro Mario Pinotti, da Saúde, para que mandas-
se fiscalizar a implantação do abastecimento d´água de 
Borborema cujos canos eram de pequena dimensão. Em 
sessão seguinte, o mesmo licurgo abordou a rivalidade 
que considerou descabida entre Solânea e Bananeiras, 
citando o exemplo do comerciante Nicolau Lucena que 
partiu de Bananeiras com um caminhão de bebidas por 
ele produzidas e que não foi permitido que as vendes-
se no novo município. Estranhou que, enquanto o Brasil 
mantinha intercâmbio comercial com inúmeros países, 
Solânea não permite a compra de produtos de outros 
municípios em sua praça. 

A presença da Miss Paraíba em Bananeiras foi mo-
tivo de saudação da Câmara Municipal através do verea-
dor Antônio Vaz. Dando conta da missão, foi registrado 
que o vereador revelou-se muito satisfeito e honrado, 
“visto suas palavras terem suado bem no íntimo dos 
que lhe ouviram e que agradecia ao sr. Presidente e seus 
pares a confiança nele depositada para apresentar em 
nome desta casa os votos de boas-vindas aquela augus-
ta criatura, que representa a beleza excelsa da mulher 
paraibana”. Naquele ano de 1956, os trabalhos foram 
encerrados com a leitura de um telegrama do Presiden-
te Juscelino (JK) desejando “os melhores votos de boas 
festas”   a todos os vereadores.

O ano legislativo de 1957 foi iniciado com o proces-
so de eleição da mesa diretora, presidida pelo vereador 
Cláver Ferreira Grilo. Por proposta do vereador Arlindo 
Ramalho, a eleição foi feita por aclamação e a unanimi-
dade da Casa apoiou a recondução de todos os integran-
tes da comissão executiva, inclusive o vereador Arlindo, 
novamente primeiro secretário. Em janeiro daquele ano, 
a cidade de Passa-Quatro, em Minas Gerais, sofreu uma 
tragédia. A câmara solidarizou-se com os mineiros, que 
agradeceram a manifestação. Os vereadores eram ante-
nados com os acontecimentos nacionais. Assim, mani-
festaram ao presidente Juscelino seu regozijo pela v isita 
do presidente português Craveiro Lopes e o “agradeci-
mento pela sua visita à nossa Pátria”, frisou o vereador 
Antônio Vaz.

A maternidade de Bananeiras era a menina dos olhos 
dos vereadores. Seus serviços sofreram uma paralisação 
e se requereu ao Governo do Estado que mantivesse em 
dia os repasses que garantiam o funcionamento daquele 
equipamento. O vereador Arlindo Ramalho aproveitou 
para lembrar as pessoas que influenciaram na sua cons-
trução, a exemplo de Pereira Lira e Osvaldo Trigueiro 
além do deputado Clovis Bezerra até sua inauguração 
pelo governador José Américo e que “não queria saber 
qual o partido, porém tudo que viesse em benefício de 
Bananeiras estava de acordo”. Todos os vereadores foram 
unânimes em desejar a reabertura da maternidade. 

Arlindo Ramalho era também cordato com seus ad-
versários. Exemplo disso foi o registro que fez em 11 de 
dezembro de 1957, da passagem do aniversário do seu 
colega e adversário político em Borborema, vereador 
Antônio Costa. Este, na sessão seguinte, agradeceu “a 
manifestação de que foi alvo pelo seu natalício e que as 
palavras do vereador Arlindo Ramalho tinham tocado 
em cheio o seu coração e que agradecia sensibilizado”. 
Os demais vereadores se solidarizaram com o aniver-
sariante. O ano legislativo foi encerrado com o lamento 
geral pela mudança do dr. Mariano Barbosa para a capi-
tal, com prejuízo à população que dependia desse pres-
timoso médico.(DO LIVRO EM PREPARO, “A CANDEIA 
ESPEVITADA DA UDN”)

As lanternas do meu pai

Uma câmara 
de vereadores 
nos anos 50

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Martin Scorsese foi aclamado em 
2005 por um documentário de Bob Dy-
lan, No Direction Home, que retrata a 
ascensão à fama do músico nos anos 60 
e a sua transição ao som elétrico. Quan-
do foi divulgado que o diretor estava 
trabalhando em uma nova obra sobre 
Dylan, o esperado é que a diferença 
fosse a fase da carreira do compositor, 
agora em uma turnê no meio dos anos 
70. Mas Rolling Thunder Revue se dis-
tingue por um motivo muito peculiar. 
A nova obra de Scorsese na Netflix está 
apenas disfarçada de um documentá-
rio, mas serve mais como uma repre-
sentação da mente de Bob Dylan.

“Quando alguém está usando uma 
máscara, ele vai te falar a verdade. Se 
não está, é bem improvável”, diz Dylan 
quando questionado o motivo da más-
cara que usava durante a Rolling Thun-
der Revue, turnê de 1975, o suposto 
foco do longa. A frase talvez seja um 
aviso de Dylan à quem estiver assistin-
do o longa como se fosse um registro 
da verdade. O filme é descrito como o 
registro da turnê em que Dylan levava 
o álbum Desire à cidades e lugares 
menores dos EUA, mas os encontros 
de bastidores são na verdade retirados 
do longa Renaldo and Clara, dirigido 
por Dylan em 78, e os depoimentos, em 
grande parte, são encenações. Quem 
assiste Rolling Thunder Revue como 
um documentário pode achar que a 
turnê de Bob Dylan envolveu Jimmy 
Carter, um encontro com Sharon Stone, 
e um registro por um tal de cineasta 
chamado Stefan Van Dorp (um sujeito 
que nunca existiu). É difícil separar os 
relatos entre verdades e mentiras, mas 
esta é na realidade a genialidade por 
trás de Rolling Thunder Revue.

Artigo Júlia Sabbaga 
Do Portal Omelete

Editoração: MaradonaEdição: Cecília Noronha

Sem compromissos com a verdade, 
o pseudo-documentário faz exatamente 
o contrário do que uma obra tradicional 
deste gênero sobre um artista faria. Ele 
leva a figura de Dylan ainda mais longe 
do público, elevando o mistério do 
compositor para uma outra esfera. Esse 
trabalho faz muito sentido com Dylan 
especificamente; seus seguidores são o 
tipo que pesquisa cada detalhe de sua 
história, e ainda, entendem que Rolling 
Thunder Revue é apenas mais um tru-
que de sua personalidade. Há um senso 
de humor único por trás da construção, 
assim como um compromisso com os 
elementos essenciais que fazem de 
Dylan quem ele é: mistério, arte, política 
e lenda.

Ao contrário de todos os depoi-

mentos e histórias contadas em Rol-
ling Thunder Revue, as performances 
musicais de Dylan e sua banda formada 
por nomes como Joan Baez e Ramblin› 
Jack Elliott são mais do que reais, e 
seriam o suficiente para deixar qual-
quer fã feliz. Ao lado de uma história 
construída por Scorsese e Dylan que 
traz momentos mais que carismáticos 
com Allen Ginsberg, Joni Mitchell ou Ru-
ben «Hurricane» Carter, o longa acaba 
como um material final tão envolvente e 
intrigante que tem seu valor além de um 
documentário comum. Ele caminha por 
verdades e mentiras construindo uma 
ideia que pode mistificar ainda mais a 
cabeça de Dylan, mas serve como uma 
representação de sua figura, um enigma 
zombeteiro, mágico e único.

Rolling Thunder Revue: A Bob 
Dylan Story by Martin Scorsese

Fotos: Reprodução
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Há um ano e meio, a imprensa fotográfica da 
Paraíba perdia um de seus ilustres integrantes, es-
tamos falando do amigo William Pereira Bezerra 
Cacho, muito conhecido na região de Campina Gran-
de. Cacho, como era comumente chamado, respirou 
o mundo da fotografia desde a infância, quando via o 
seu pai José Bezerra Cacho marcar época em Campi-
na Grande com seu studio, revelando e imortalizan-
do passagens históricas da cidade.

Extremamente orgulhoso da história do seu pai, 
sempre me contava com emoção algumas passagens 
de sua vida e seus feitos memoráveis, fotógrafo ofi-
cial do então Prefeito Severino Bezerra Cabral, o me-
morial ao ex-prefeito exibe hoje suas fotografias.

O conheci há 15 anos no bar Ferro D’Engomar, 
sempre trajado de calça social preta e camisa social 
branca (com bolsa à tira colo), era interessadíssimo 
pela história de Campina, sempre tratávamos inú-
meras conversas, sobretudo no tocante a preserva-
ção do patrimônio da cidade. Se havia uma mudança 
em algum prédio, em algum lugar, ele fotografava e 
me ligava para fazer o mesmo. Certa vez, na demo-
lição de um casarão na Av. Rio Branco, ele recolheu 
um tijolo manual inteiro e me deu de presente: – Já 
que não conseguimos impedir a demolição, vamos 
ficar com uma lembrança! Era passar na calçada do 
Ferro e ser chamado por ele: – Professor, venha aqui 
conhecer fulano de tal. E assim conheci uma série de 
pessoas longevas, figuras históricas de nossa cidade.

Trezeano apaixonado, íntegro, simpático, 
emotivo, de fino trato, Catchô (É assim que se lê 
seu sobrenome italiano: – Rapaz, até hoje só você 
professor me chamou da maneira correta) era 
uma figura extremamente simples e amiga, e seu 
escritório? O Ferro D’Engomar. Todas as fotos que 
estão nas paredes do bar foram de sua lavra, em 
todas as festas e no Bloco carnavalesco Ferro Fo-
lia (do qual ele e eu estamos entre os fundadores) 
as fotos oficiais eram dele.

Já com sintomas de uma doença obscura e in-
domável, Cacho me entrega uma caixinha de doce 
tic-tac com um cartão de memória dentro, e disse: 
– Guarde Professor... Olhei pra ele e, em um diá-
logo mudo, só de olhares e acenos, pus em minha 
bolsa. Após uma notícia que se espalhava como 
rastilho de pólvora nas redes sociais, entrei em 
contato com seu sobrinho Diego Alves Cacho, que 
me confirmou a partida do amigo, que esteve in-
ternado algumas vezes nos últimos meses. No ter-
ceiro domingo de 2017, houve a confraternização 
de Natal do Ferro D’Engomar e ele foi homenagea-
do não só na camisa como também não houve foto 
oficial em respeito à sua ausência, Cacho estava 
internado. Parece até que estávamos adivinhando 
o que viria ocorrer dois dias depois...

A escritora Susan Sontag é brilhante quando 
afirma que fotografar é atribuir importância, era 
exatamente o papel que Cacho desempenhava na 
cidade, para além do lado profissional, dedicava-se 
ao registro de instantes da urbe, sem preocupações 
comerciais, herança de seu pai.

Olhando o cartão de memória que ele me entre-
gou, me deparo com uma série de fotos de eventos 
e as últimas são exatamente do monumento Os Pio-
neiros localizado no Açude Velho, mas não aquelas 
fotos tradicionais, são fotos que mostram sua base 
sendo desfigurada por formigueiros e outras mos-
trando partes quebradas e ausentes. Nesse momen-
to entendi o que meu querido amigo disse com o seu 
olhar e um gesto labial, apaixonado por sua cidade 
como sempre foi, me denunciara o triste estado da-
quele que é um dos mais importantes monumentos 
da cidade.

Que Deus dê o céu ao amigo Cacho, seus 56 anos 
o imortalizaram, na mente ficará seu sorriso largo. 
Fica em paz meu amigo, o fotógrafo da cidade. 

Cacho, o fotógrafo 
da cidade

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com
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‘Em todo lugar sou eu’ é o título 
do novo CD - o quarto da carreira - que 
a cantora paraibana Sandra Belê está  
se preparando para lançar ainda neste 
ano, com o intuito de comemorar, em 
2019, suas duas décadas de trajetó-
ria artística. O álbum, cujo nome tem 
o trecho de uma música de Regina Li-
meira, denominada ‘Para agradecer’, 
que é uma das 12 faixas do disco, está 
na fase de mixagem. Enquanto aguar-
da a finalização do trabalho, ela se 
apresenta hoje à noite, em show em 
homenagem ao centenário de nasci-
mento de Jackson do Pandeiro (1919 
- 1982), conhecido como o Rei do Rit-
mo, que realiza no Ponto de Cem Reis, 
localizado no centro da cidade de João 
Pessoa, dentro da programação junina 
da capital. 

“O Brasil inteiro se veste com esta 
festa de São João. É o período em que, 
também, o ritmo dos shows é mais in-
tenso e é sempre bom fazer mais sho-
ws. É muito legal”, confessou Sandra 
Belê para o jornal A União. Durante a 
apresentação que realiza hoje, ela de-
dicará boa parte do repertório às mú-
sicas de Jackson do Pandeiro, a exem-
plo de ‘Sebastiana’ e ‘Chiclete dom 
banana’. O restante será de canções 
de ritmos ecléticos, como forró, baião, 
maracatu e ijexá.

Quanto ao novo disco, a própria 
Sandra Belê dirigiu as 12 faixas do CD. 
Deste total, apenas uma, cujo título é 
‘Onça caetana’ - composta por Glori-
nha Gadelha e Afonso Gadelha - não é 
inédita. As demais ela coletou de vários 
outros compositores, todos paraiba-
nos, a exemplo de Adeildo Vieira, Chico 
César, Chico Limeira, Júnior Cordeiro, 

‘Em todo lugar sou eu’, de Sandra 
Belê, coroa 20 anos de trajetória

Titá Moura, Escurinho, Jonathas Fal-
cão (Seu Pereira) e Flávia Wenceslau. 
Há, ainda, a participação especial do 
sanfoneiro Lucas Carvalho na faixa in-
titulada ‘Brincadeira’.  

O disco Em todo lugar sou eu foi 
gravado em João Pessoa, no estúdio 
Gota Sonora, com os músicos Jáder 
Finamore e Helinho Medeiros como 
técnicos, mas que também tocaram 
instrumentos em algumas das fai-
xas. A cantora disse não ter data, por 
enquanto, mas admitiu que preten-
de realizar o lançamento do álbum 
ainda durante este ano de 2019. A 

capa está sendo criada pelo designer 
Tarsis Gomes e o projeto foi financia-
do pelo Fundo Municipal de Cultura 
(FMC) da capital.

Sandra Belê veio à cidade de 
João Pessoa cumprir uma tempora-
da de apresentações. Radicada em 
São Paulo, onde recentemente rea-
lizou alguns shows, ela admitiu que 
vive na ponte aérea que liga SP à Pa-
raíba. Ela antecipou que retornará 
ao seu Estado natal neste próximo 
mês de julho, para se apresentar na 
programação da Rota Cultural Cami-
nhos do Frio.

em destaque
Crônica

Thomas Bruno Oliveira
thomasbruno84@gmail.com

Em cartaz

Editoração: Maradona
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Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]
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Edição: Cecília Noronha

A artista se apresenta hoje no Ponto de Cem Réis, dentro da programação do São João da capital

Fotos: Divulgação

Toy Story 4: Agora morando na casa da pequena 
Bonnie, Woody apresenta aos amigos o novo brinquedo 
construído por ela: Forky, baseado em um garfo de ver-
dade. O novo posto de brinquedo não o agrada nem um 
pouco, o que faz com que Forky fuja de casa. Decidido a 
trazer de volta o atual brinquedo favorito de Bonnie, Woody 
parte em seu encalço e, no caminho, reencontra Bo Peep, 
que agora vive em um parque de diversões. MAG 3 (3D 
DUB): 14:00 – 16:15 – 18:30; MAG 4 (2D DUB): 13:30 – 
15:40 - 20:45 (quinta, sábado e domingo) / 15:40 – 20:45 
(sexta, segunda e terça). MANAÍRA 10 (VIP 3D DUB): 12:45 
- 15:00 - 17:15 - 19:45 - 22:15 (segunda a sábado) / 12:45 
– 15:00 – 17:15 (domingo); MANAÍRA 11 (VIP 2D DUB): 
13:15 - 15:30; MANAÍRA 4 (2D DUB): 13:45 - 14:00 - 14:45 
- 16:00 - 16:15 - 17:00 - 18:30 - 18:45 - 20:40 - 21:15. 
(segunda a sábado) / 13:45 - 14:00 - 16:00 - 16:15 - 17:00 
(domingo); MANAÍRA 5 (3D DUB): 13:30 - 15:45 - 18:15 
- 20:45. (segunda a sábado) / 13:30 – 15:45 (domingo); 
MANAÍRA 7 (2D DUB): 13:45 – 16:00 – 18:30 – 20:40 
(segunda a sábado) / 13:45 –16:00 (domingo); MANAÍRA 
8 ( 2D DUB): 14:45 – 17:00 (segunda a sábado) / 17:00 
(domingo); MANAÍRA 9 (3D MACRO XE DUB): 12:15 – 
14:30 – 16:45 – 19:15 – 21:45 (segunda a sábado) / 12:15 
– 14:30 – 16:45 (domingo). MANGABEIRA 1 (3D DUB): 
12:15 – 14:30 – 16:45 – 19:15 – 21:45 (segunda a sába-
do) / 12:15 – 14:30 – 16:45 (domingo); MANGABEIRA 3 
(2D DUB): 12:45 – 15:00 – 17:15; MANGABEIRA 5 (2D 
DUB): 11:15 – 13:30 – 15:45; MANGABEIRA 5 (3D DUB): 
18:15 – 20:45 (segunda a sábado) / 18:15 (domingo).

Casal improvável: O jornalista investigativo Fred 
Flarsky se demite após receber a notícia de que o site para 
qual trabalha foi vendido para um grande conglomerado 
de mídia, liderado por Parker Wembley. Para se animar 
depois de perder o emprego, Fred vai a uma festa com 
seu amigo Lance e acaba reencontrando sua antiga babá, 
Charlotte Field, que, atualmente, é Secretária de Estado 
americana e está prestes a concorrer à presidência. Cansa-
da de ser assessorada por profissionais que não a con-
hecem, Charlotte decide contratar Fred para escrever seus 
discursos de campanha. Um romance improvável surge 
entre eles, causando uma inesperada reação em cadeia. 

MANAÍRA 1 (2D DUB): 17:10 – 19:50 (segunda a sábado) 
/ 17:10 (domingo); MANAÍRA 1 (2D LEG): 22:30. 
Alladin (EUA): Um humilde jovem descobre uma lâm-
pada mágica com um gênio que pode lhe conceder dese-
jos. Agora o rapaz quer conquistar a moça por quem se 
apaixonou, mas o que ele não sabe é que a jovem é uma 
princesa que está prestes a noivar. Agora, com a ajuda do 
Gênio (Will Smith), ele tenta se passar por um príncipe 
para conquistar o amor da moça e a confiança de pai dela. 
MAG 4 (2D DUB): 18:00. MANAÍRA 2 (2D DUB): 13:20 – 
18:40; MANAÍRA 2 (2D LEG): 16:00 – 21:20. MANGABEI-
RA 2 (2D DUB): 13:15 – 16:00 – 18:45 – 21:30.

MIB: Homens de preto – Internacional (EUA): Por déca-
das a agência Homens de Preto protegeu a Terra da escória do 
universo, mas agora precisa lidar com a maior das ameaças: 
um traidor, justo quando a agência torna-se internacional. 
É neste contexto que Em (Tessa Thompson) tenta se tornar 
agente, já que teve uma experiência extraterrestre quando 
jovem e não teve sua memória apagada. Quem irá auxiliá-la 
nesta jornada é o atrapalhado agente H (Chris Hemsworth). 
MAG 2 (2D DUB): 16:45; MAG 3 (3D LEG): 21:00. MANAÍRA 
6 (3D DUB): 14:10 – 19:10 (segunda a sábado) / 14:10 
(domingo); MANAÍRA 6 (3D LEG): 16:40 – 21:40 (segunda 
a sábado) / 16:40 (domingo); MANAÍRA 8 (2D LEG): 22:00. 
MANGABEIRA 4 (3D DUB): 11:45 - 14:15 – 17:00 – 20:00.

Gloria Bell: Gloria (Julianne Moore) é uma divorciada 
de espírito livre que passa os dias trabalhando em um es-
critório tradicional e conservador e que, à noite, se solta, 
dançando nas muitas discotecas de Los Angeles. Quando 
conhece Arnold (John Turturro) numa dessas noites, ela 
acaba envolvida num inesperado novo amor, com todas 
as alegrias do começo de um romance e as complicações 
dos encontros, de identidades e famílias. Uma sofisticada 
comédia romântica que mostra que o amor pode surgir 
a qualquer momento, que os relacionamentos nunca são 
simples, e que nada pode deixar você para baixo enquanto 
você continuar dançando. MANAÍRA 8 (2D LEG): 19:30 
(segunda a sexta) / 14:45 (sábado e domingo).

X-Men - Fênix Negra (EUA): Ambientado em 1992, 

Charles Xavier (James McAvoy) está lidando com o fato 
dos mutantes serem considerados heróis nacionais. Com 
o orgulho a flor da pele, ele envia sua equipe para peri-
gosas missões, mas a primeira tarefa dos X-Men no espaço 
gera uma explosão solar, que acende uma força malévola 
e faminta por poder dentro de Jean Grey (Sophie Turner). 
Com Jean fora de controle, os X-Men devem encontrar uma 
maneira não apenas para salvá-la, mas para salvar o plan-
eta de alienígenas que desejam se armar com essa força e 
governar a galáxia. MAG 2 (2D DUB): 19:20. MANAÍRA 3 
(2D DUB): 15:10 – 19:50; MANAÍRA 3 (2D LEG): 17:30 – 
22:20. MANGABEIRA 3 (2D DUB): 19:30 – 22:00.

Patrulha Canina - Super Filhotes (EUA): De-
pois que um misterioso meteoro cai na Baía da Aventu-
ra, Chase, Marshall, Skye, Ryder e Rubble correm para 
tentar preservar o local, mas acabam passando por uma 
experiência muito mais louca. Ao presenciarem uma est-
ranha energia verde emanando da cratera, eles ganham 
poderes. MANAÍRA 1 (2D DUB): 13:10 – 15:15 (quinta) / 
15:15 (sexta a domingo).

Rocketman (REINO UNIDO): A trajetória de como o 
tímido Reginald Dwight (Taron Egerton) se transformou 
em Elton John, ícone da música pop. Desde a infância 
complicada, fruto do descaso do pai pela família, sua 
história de vida é contada através da releitura das músicas 
do superstar. MANAÍRA 11 (2D VIP LEG): 17:15 - 20:20 
(segunda a sábado) / 17:45 (domingo).

CINE BANGUE 
A nossa espera: 19h - 20/06 (Quinta-feira)
WAJIB - Um convite de casamento: 
16h - 22/06 (Sábado) 
A nossa espera: 18h - 22/06 (Sábado)
A sombra do pai: 16h - 23/06 (Domingo) 
A parte do mundo que me cabe: 18h - 23/06 
(Domingo) 
WAJIB - Um convite de casamento: 19h - 24/06 
(Segunda-feira) 
A nossa espera: 19h - 25/06 (Terça-feira)
Inferninho: 19h - 26/06 (Quarta-feira)
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FEIJOADA - O clima de inverno já 
se instalou na capital. Para curtir o 
friozinho ao lado dos entes queridos, 
pratos quentes são a pedida certa. O 
sabor da tradicional feijoada nordes-
tina você encontra todo sábado no 
Tambaú Hotel, referência em hospita-
lidade na capital paraibana. Buffet 
completo, das 12h às 15h30, no Res-
taurante Olho D’Água, localizado na 
pérgula das piscinas do hotel.

PARADA OBRIGATÓRIA - Quem 
está em Campina Grande precisa vi-
sitar a 30ª edição do Salão do Arte-
sanato da Paraíba, que está sendo 
realizada no Auditório do Museu de 
Arte Contemporânea. A entrada é 1 kg 
de alimento não perecível e o horá-
rio de visitação é das 15h às 22h.

ELIZABETH ARDEN

PETER BRIAN MEDAWAR

 Se a política é a arte do possível, a pesquisa é seguramente a arte do 
solúvel. Ambos são assuntos imensamente práticos                                                                                                                                            

 Repetição faz reputação e reputação faz os clientes                                                                                                                                           

Por Dandara Costa

Bernadete de Lourdes Guedes, 
Clóvis Dias Júnior, Giovannini Cé-
sar de Figueiredo, Girlene Camilo 
Gomes, Luciana Torres de Freitas, 
Maciel Pereira de Matos, Marcella 
Leite Costa, Maria Do Carmo 
Libório, Mariana Tourinho, Oneide 
Galdino Marques, Raquel Monte, 
Tereza Rodrigues de Melo e Vanita 
Jurema Medeiros.

Parabéns

scosta.dandara@gmail.com

Carla Bezerra Cavalcanti, Tereza Neuman, Astrid Bakke e Afra Soares

A novidade é que créditos de-
vidos a empresas podem ser recu-
perados em até dez dias úteis pelo 
Instituto de Estudos de Protesto de Tí-
tulos do Brasil, Seção Paraíba (loca-
lizado na Rua Afonso Campos, 110, 
em João Pessoa). Quem garante é o 
gerente comercial do órgão, Erick Ri-

beiro. Segundo ele, o protesto online 
é uma ferramenta simples, prática e 
objetiva que proporciona comodida-
de para quem a utiliza. “É uma fer-
ramenta que o gestor (tomador de 
decisão na empresa) pode lançar do 
próprio escritório os títulos que se 
pretende recuperar”, informa.

William Costa e o mestre Gonzaga Rodrigues, 

que aniversariou ontem (21). A este, toda nossa admiração 

Ui!
CELEBRE LA VIE- Nathália Brunet e Fabiana 

Araújo, que atualmente residem em São Paulo, 
vieram para a Paraíba especialmente para curtir 
o maior São João do Mundo. Ontem Nathália foi 
com amigos para o show do DJ Dennis na festa 
Soul João. 

B-DAY - A grande colunista social Astrid Bakke 
vai comemorar mais um ano de vida na próxima 
terça-feira (25), no Videira Bistrô e vinhos, locali-
zado no bairro de Tambaú. Até o fechamento desta 
coluna, mais de 70 amigas de Astrid já haviam 
confirmado presença no almoço. 

EMOCIONAL
O Informativo do Laboratório Maurílio de Almeida sempre traz assuntos 

ligados à saúde. Nesta semana, mais um tema atual: cansaço emocional. O 
conteúdo mostra que quando o esgotamento emocional é grande, o indiví-
duo não consiga se animar com nada, mesmo com coisas que aprecie muito 
em seu estado normal. Explica também que a irritação excessiva com coisas 
banais também pode ser outro sintoma de cansaço emocional, a exemplo 
da agitação da vida moderna, muita gente grudada na luz dos celulares, o 
eterno corre-corre, o trânsito e outros aborrecimentos.

Bráulio Tavares e Cristina Evelise apadrinhando o casal Caroline Lima e Pedro Lucena 

A programação do Arraiá de Cumpade 
2019 segue durante o fim de semana de 
São João. Hoje e amanhã, a Fazenda Olho 
D’Água estará aberta para os visitantes que 
quiserem vivenciar a real experiência junina 
e ainda dançar forró ao som do Cumpade 
João, de Dorgival Dantas e Eliane. A festa 
acontece em Galante (distrito de Campina 
Grande), partir das 11h.

Programação

Foto: Arquivo

Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução/Instaram

O ator Romildo Rodrigues, que 
reside e atua na cidade de João 
Pessoa, vai se apresentar no dia 4 
de julho no Teatro Lima Penante, às 
20h. Intitulado “Eternamente Bibi”, o 
espetáculo transformista homenageia 
a grande dama do teatro Bibi Ferreira. 
Os ingressos custam R$ 10 mais 1kg 
de alimento, a ser doado para a ONG 
Edukar no Cristo Redentor. Logo em 
seguida, no dia 6 de julho ele pega a 
estrada para representar a Paraíba em 
festivais nacionais de teatro.

backstage

Foto: Divulgação.

Foto: Fepile Gesteira

Protesto online

Romildo Rodrigues interpreta Bibi Ferreira
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Mudou de novo
Presidente Bolsonaro anunciou ontem o advogado e major 
da PMDF Jorge Antonio de Oliveira Francisco para assumir a 
Secretaria-Geral da Presidência da República. Página 14
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Presidente da Câmara considerou inconstitucionais pontos do texto, entre eles o que estende o porte a várias profissões 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia, 
considerou “frágil” a defesa 
que o governo faz do decreto 
que flexibiliza o porte de ar-
mas (9.785/19). Maia esteve 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) na última ter-
ça-feira, durante a audiência 
pública com o ministro-chefe 
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, 
que veio à Câmara para pres-
tar esclarecimentos sobre o 
decreto. 

“Acho frágil a defesa do 
decreto feita pelo governo, 
mas respeito. Se o Congresso 
entender que há um excesso, 
podemos derrubar ou o Su-
premo pode derrubar, mas 
não há conflito. Tem o debate 
que vai ser feito aqui e a de-
cisão do Senado vai respaldar 
nosso debate aqui e nossa de-
cisão no Plenário”, afirmou.

Maia considerou diver-
sos pontos do decreto in-
constitucionais, entre eles o 
que estende o porte a várias 
profissões. O decreto aumen-
ta a permissão de compra 
de munição pelas pessoas 
autorizadas; amplia o porte 
de armas para proprietários 
rurais; quebra o monopólio 
da importação de armas no 
Brasil; autoriza o livre trânsi-
to com armas para caçadores, 
colecionadores, atiradores e 
integrantes de várias catego-
rias profissionais, como advo-
gados, jornalistas especializa-
dos em coberturas policiais, 
caminhoneiros e agentes de 
trânsito, entre outros.

Outro ponto do decreto 
questionado por Maia, é o por-
te de arma em propriedades 
rurais. Ele informou que pro-
jeto de lei do deputado Afonso 
Hamm (PP-RS) permite a con-
cessão de licença para o porte 
de arma de fogo para proprie-
tários e trabalhadores rurais 
maiores de 21 anos no limite 
de toda a propriedade rural 
(PL 6717/16). Para o presi-
dente da Câmara, essas mu-
danças precisam passar pelo 
Congresso e ser feitas por lei.

“Tinha um acordo firma-
do, a gente pode mantê-lo e 
seguir com o projeto do depu-
tado Afonso Hamm, que deixa 
claro que a posse de armas no 
campo é a posse na proprie-
dade e não apenas na sede e 
isso resolve a questão do por-
te rural, uma posse estendi-
da”, explicou o presidente.

Votação no Senado
Na noite da terça-feira 

(18), o Plenário do Senado 
aprovou projeto que susta o 
decreto do governo. A maté-
ria seguirá agora para análise 
da Câmara

Agência Câmara 

Maia diz que é frágil a defesa 
do decreto do porte de armas

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Josdé Napoleão Ângelo

Aguinaldo prevê que decreto não passa na Câmara
Ontem, o deputado federal 

Aguinaldo Ribeiro PP, em entre-
vista ao portal ClickPB não es-
condeu o sentimento dos colegas 
sobre o decreto do porto e posse 
de armas. “Acho difícil contrariar 
a decisão do Senado”, disse o 
deputado ao ser questionado 
sobre como a Câmara deve votar 
a questão. 

Os textos deverão ser votados 
em bloco após serem pautados 
na próxima terça-feira ou quarta-
-feira. Os deputados federais irão 

votar em plenário na próxima 
semana os projetos de decreto 
legislativo, aprovados pelo Sena-
do, que derrubam o decreto das 
armas de Jair Bolsonaro. O líder 
da maioria na Câmara, o depu-
tado paraibano Aguinaldo, acha 
difícil que a decisão do Senado 
seja derrubada na Câmara.

“Acho difícil contrariar a deci-
são do Senado”, disse o deputado 
ao ser questionado sobre como a 
Câmara deve votar a questão. Ele, 
no entanto, afirmou em entrevis-

ta ao Estadão que a Casa pode 
transferir parte das regras conti-
das no decreto para projetos de 
lei em tramitação no Congresso.

Os textos deverão ser votados 
em bloco após serem pautados 
na próxima terça-feira (25) ou 
quarta-feira (26).

Dentre as queixas dos par-
lamentares sobre o decreto de 
Bolsonaro para flexibilizar as regras 
do porte de armas está a falta de 
discussão do assunto com o Parla-
mento.

Outro deputado paraibano, 
Wellington Roberto, líder do Partido 
Liberal (PL), também confirmou 
que o tema será analisado na pró-
xima semana. Os dois paraibanos 
estiveram em uma reunião oficial 
na Câmara na última quarta-feira 
(19). Estiveram presentes também 
o ministro da Casa Civil, Onyx Lo-
renzoni, o secretário de Previdência 
e Trabalho, Rogério Marinho, e 
líderes do chamado Centrão, bloco 
informal composto por DEM, PP, PR, 
PRB e Solidariedade.

Para o presidente 
da Câmara, 

Rodrigo Maia, essas 
mudanças precisam 

passar pelo 
Congresso e ser 

feitas por lei

Na terça-feira

Moro é convidado para se pronunciar na Câmara
A Comissão de Tra-

balho, de Administração e 
Serviço Público da Câmara 
dos Deputados deve ou-
vir o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Sérgio 
Moro, na próxima terça-fei-
ra (25). A ida do ministro 
foi proposta pelo vice-lí-
der do PT Rogério Correia 
(MG).  Moro é convidado e, 
por isso, não é obrigado a 
comparecer. 

 Desde o último dia 9, 
o site The Intercept Brasil 
tem publicado mensagens 
supostamente trocadas 
entre Moro e o procurador-
-chefe da Lava Jato, Deltan 
Dallagnol, que lançam sus-
peitas sobre a imparciali-
dade do então juiz Moro na 
operação.

Rogério Correia alega 
que as mensagens divul-
gadas mostram que Moro 
orientou os procuradores 
da República em diversas 
fases da Lava Jato, o que 
não é permitido por lei, 
ferindo o princípio da im-
parcialidade previsto na 

Constituição Federal e no 
Código de Ética da Magis-
tratura. 

“Nas mensagens o 
então juiz federal foi mui-
to além do papel que lhe 
cabia. Moro sugeriu ao 
procurador que trocasse 
a ordem de fases da Lava 
Jato, cobrou agilidade em 
novas operações, deu con-
selhos estratégicos e pistas 
informais de investigação, 
criticou e sugeriu recur-
sos ao Ministério Público 
e deu broncas em Dallag-
nol como se ele fosse um 
superior hierárquico dos 
procuradores e da Polícia 
Federal”, critica Correia.

No Senado
Na última quarta-feira 

(19), Moro esteve no Senado 
falando sobre as mensagens 
e rebateu a acusação de que 
agiu de forma parcial na 
operação Lava Jato com nú-
meros. Segundo ele, foram 
90 denúncias, 45 sentenças 
e 44 recursos interpostos 
pelo Ministério Público. 

Maia: “Se o Congresso entender que há um excesso, podemos derrubar ou o Supremo pode derrubar, mas não há conflito. Tem o debate que vai ser feito aqui e a decisão do Senado vai respaldar nosso debate”

Foto: Pablo Valadares

Senadores querem acesso às mensagens
Como foram vazadas as supostas 

conversas privadas entre procuradores 
da força-tarefa da operação Lava Jato 
em Curitiba e o então juiz Sergio Moro, 
atual ministro da Justiça? Seriam elas 
autênticas? Essas foram algumas das 
questões centrais da manhã da audiên-
cia pública com o ministro na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), na última quarta-feira (19). Alguns 
senadores querem ter acesso às mensa-
gens trocadas pelo aplicativo Telegram 
para compará-las com os trechos vaza-
dos pelo site The Intercept Brasil.

O senador Angelo Coronel (PS-
D-BA) perguntou se Moro autorizaria 
o Telegram a fornecer as mensagens 
armazenadas na íntegra e recomendou 
que o ministro aconselhe o procurador 
Deltan Dallagnol a entregar o celular 
para perícia.

“O senhor autoriza o Telegram a 
fornecer dos seus arquivos que ficam 
na nuvem, o conteúdo das mensagens 
que o senhor trocou com os procura-
dores? Ou então o senhor também 

não poderia, já que o senhor se dá 
bem com o Deltan Dallagnol, solicitar 
que ele entregasse o celular dele para 
vistoriar? Aí acabaria essa sensação, 
acabaria esse sangramento”, indagou 
o parlamentar.

Moro relatou ter sido usuário do 
aplicativo de troca de mensagens Tele-
gram, mas disse que essas mensagens 
não existem porque ele saiu do aplicativo 
em 2017.

“Eu saí do Telegram em 2017. Essas 
mensagens não ficam na nuvem. Eu 
saindo do aplicativo, essas mensagens 
foram excluídas. Se tivesse esse material, 
o hacker já teria apresentado. Se tivesse 
isso no Telegram, o hacker teria obtido 
essas informações”, disse.

Coronel reafirmou que os diálogos 
estão na nuvem e sugeriu que a sessão 
fosse interrompida até que o serviço de 
mensagens instantâneas liberasse a ín-
tegra das conversas, pedido negado pela 
presidente da CCJ,  Tebet (MDB-MS), que 
ressaltou que outros senadores queriam 
fazer perguntas ao ministro.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 22 de junho de 2019

Jorge Antonio Francisco era da Subchefia de Assuntos Jurídicos da Casa Civil e ocupará o lugar de Floriano Peixoto

O presidente Jair Bol-
sonaro anunciou ontem 
(21) o advogado e major da 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) Jorge An-
tonio de Oliveira Francisco 
para assumir a Secretaria-
-Geral da Presidência da 
República. O militar, até 
então, ocupava a Subchefia 
de Assuntos Jurídicos da 
Casa Civil.

Já Floriano Peixoto 
Vieira Neto deixa a Secre-
taria-Geral para assumir a 
presidência dos Correios, 
substituindo Juarez Cunha. 

O titular demitido já 
havia informado em sua 
conta na rede social Twit-
ter que se afastaria do co-
mando da estatal. Ele ava-
liou que sua gestão de sete 
meses à frente da empresa 
teve um “saldo positivo” na 
recuperação da empresa.

Sobre o major Francis-
co, Bolsonaro afirmou: “É 
uma pessoa que me acom-
panha há dez anos. É uma 
pessoa afeita à burocracia. 
Desejo boa sorte e temos 
plena confiança no tra-
balho dele”. O presidente 
classificou a ida de Floria-
no Peixoto para os Correios 
como uma “missão”. “Te-
mos plena confiança de que 
ele a cumprirá a contento. 
É colega nosso acostumado 
a desafios”, disse.

Privatização
Em relação à uma pos-

sível privatização dos Cor-
reios, Bolsonaro destacou 
que há sim essa intenção, 
mas que, no momento, o 
trabalho de Floriano Pei-
xoto será fazer o “melhor 
possível” para que a esta-
tal seja “motivo de orgulho 
para todos nós”. O presi-
dente destacou como tare-

Jonas Valente
Repórter da Agência Brasil

Bolsonaro anuncia policial 
militar na Secretaria-Geral

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

PEC 6/2019

Governo não desistiu de incluir a 
capitalização na reforma em pauta

O Congresso Nacional 
precisa tratar da inclusão do 
modelo de capitalização no sis-
tema previdenciário brasileiro, 
ainda que sob premissas dife-
rentes do texto originalmente 
enviado na reforma da Previ-
dência (PEC 6/2019). Este foi 
o ponto de vista apresentado 
pelo secretário de Previdência 
do Ministério da Economia, 
Rogerio Marinho, durante au-
diência realizada nessa quar-
ta-feira (19), na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS).

- Esta é uma discussão 
que precisa ser travada sim. 
Talvez não nas premissas 
que foram postas, porque nos 
baseamos num texto mais 
aberto, visando o aprofunda-
mento do modelo através de 
lei complementar. A reação 
do Parlamento nos dá a sen-
sibilidade de que precisamos 
ajustar o tema. Mas esta é 
uma discussão que faremos 
oportunamente, porque o re-

latório [apresentado pelo de-
putado Samuel Moreira (PS-
DB-SP) na comissão especial] 
não contempla. Se o governo 
vai ter ou não votos pra rein-
serir a capitalização na refor-
ma, é a dinâmica política que 
vai determinar - disse.

Na semana passada, o 
deputado Samuel Moreira 
apresentou seu relatório na 
comissão especial da reforma 
na Câmara, retirando a capi-
talização do texto, dentre ou-
tras diversas alterações. Em 
entrevistas coletivas concedi-
das desde então, tem reitera-
do que este item não retorna-
rá à pauta. A reunião na CAS 
foi conduzida pelo senador 
Paulo Paim (PT-RS), que re-
forçou que manterá mobiliza-
ções e articulações políticas 
para que a capitalização não 
faça parte da chamada “nova 
Previdência”.

- A retirada da capita-
lização na proposta foi um 

avanço fundamental do re-
lator, atendendo aos apelos 
da sociedade brasileira. Uma 
pesquisa oficial da OIT (Orga-
nização Internacional do Tra-
balho, órgão da ONU) mostra 
que, dos 30 países que a ado-
taram, 18 já desistiram ou 
tentam reverter este modelo. 
O caso mais emblemático é 
o do Chile. Especialistas chi-
lenos vieram ao Senado e fa-
laram sobre o desespero que 
reina na maioria dos idosos 
naquele país, recebendo apo-
sentadorias e pensões ínfi-
mas após décadas de contri-
buições - criticou.

Desemprego e reforma
Marinho ainda afirmou 

que a reforma da Previdên-
cia por si só não será sufi-
ciente para que o mercado 
de trabalho reaja de forma 
mais consistente, a ponto de 
superar o momento atual, 
marcado por dezenas de 

milhões de desempregados, 
desalentados e subemprega-
dos. Disse que o objetivo da 
reforma é conter o avanço da 
dívida pública, permitindo 
uma futura estabilidade fiscal. 
O equacionamento do déficit 
estrutural é o que possibilita-
rá um cenário mais positivo 
aos investidores, de que o Es-
tado terá condições de honrar 
os compromissos a médio e 
longo prazo nesta área.

- A reforma da Previdên-
cia por si só não vai resolver. 
Terá que ser acompanhada 
por exemplo por uma refor-
ma tributária. Nosso sistema 
[tributário] é burro, repul-
sa quem quer empreender. 
Precisamos também abrir 
mais a economia e desburo-
cratizar regulações. Temos 
6,8 mil multas previstas, por 
exemplo, só nas NRs (normas 
regulamentadoras de segu-
rança no trabalho) - afirmou 
Marinho.

O senador Izalci Lu-
cas (PSDB-DF) falou on-
tem, em Plenário, sobre 
a sanção da lei de com-
bate a fraudes no Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS). De acordo 
com o parlamentar, as 
novas regras previstas 
na Lei 13.846 - sancio-
nada pelo presidente da 
República, Jair Bolsona-
ro, na terça-feira (18) 
— vão ajudar a enfrentar 
irregularidades e gastos 
desnecessários na con-
cessão de benefícios e 
devem gerar economia 
para o país de quase R$ 
10 bilhões ao ano.

Para o senador, a 
nova legislação para 
identificação de irregu-
laridades no sistema de 
concessão de aposenta-
dorias vai aumentar a 
eficiência administrati-
va da Previdência, além 
de reduzir a judiciali-
zação dos temas previ-
denciários

— Há milhões de 
processos parados no 
INSS, e a nova legisla-
ção vai resolver também 
essa questão, permitin-
do mais produtividade 
aos auditores, para que 
possam acelerar a aná-
lise dos casos que estão 
pendentes e com isso 
tornar mais eficiente o 
sistema — disse Izalci, 
que foi presidente da co-
missão mista que anali-
sou a Medida Provisória 
871/2019, que trouxe 
o assunto ao Congresso 
Nacional.

R$ 10 bi em economia 
com combate a fraudes

Nova legislação vai 
resolver também a 
produtividade aos 

auditores, para que 
possam acelerar a 
análise dos casos

fa avaliar o fundo de pensão 
da empresa, Postalis.

Currículos
Jorge Antonio de Olivei-

ra Francisco atuou no Con-
gresso Nacional desde 2003 
como assessor parlamentar 
da PMDF, assessor jurídico 
no gabinete de Bolsonaro 
e também com chefe de ga-
binete e assessor jurídico 
do deputado Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP). Na atual 
gestão, havia sido nomeado 
para cuidar da subchefia de 
assuntos jurídicos da Casa 
Civil. Floriano Peixoto Viei-

ra Neto é general-de-divisão 
da reserva. Atuou em di-
versas funções no Exército, 
como no comando do 62o 
Batalhão de Infantaria em 
Joinville (SC) e na 5a Sub-
chefia do Estado-Maior do 
Exército, em Brasília. Inte-
grou ainda a Missão das Na-
ções Unidas para a Estabili-
zação do Haiti (Minustah).

Articulação
O presidente também 

respondeu a jornalistas so-
bre a troca na articulação 
política, que foi retirada 
da Casa Civil e repassada 

ao general Luiz Eduardo 
Ramos, nomeado para a 
Secretaria de Governo. Ele 
minimizou questionamen-
tos de que isso significaria 
um enfraquecimento do 
titular da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni.

“Tem três ministérios 
aqui dentro que são fusíveis. 
Para evitar queimar o pre-
sidente, eles se queimam. 
A função do Onyx é a mais 
complicada. Passamos a Su-
par [Subchefia de Assuntos 
Parlamentares] para o Ra-
mos e jogamos o PPI [Pro-
grama de Parcerias de Inves-

timentos] para o Onyx. Ele 
está fortalecido”, pontuou.

Mensagens vazadas
Perguntado sobre no-

vas mensagens envolvendo 
o ministro da Justiça, Sergio 
Moro, e membros da força-
-tarefa da Operação Lava 
Jato divulgadas pelo site 
The Intercept Brasil, Bol-
sonaro comentou que “não 
há certeza da fidelidade das 
mensagens divulgadas ali”. 
“Tudo é possível. Acredito 
que ele se saiu muito bem 
no Senado e saiu mais for-
talecido do que entrou”.

Projeto de lei
Em pronunciamento, 

Bolsonaro disse ainda que 
pretende enviar um proje-
to de lei dando mais garan-
tias jurídicas a militares e 
forças de segurança para 
operações. “Se a força da 
lei estiver em campo, ela 
sempre estará certa. 

Para o cumprimento 
da missão, todas as pos-
sibilidades podem ser 
empregadas, até mesmo 
pelotão de drones. Não 
quero que policial esteja 
na linha de tiros”, subli-
nhou.

Bolsonaro sobre o novo indicado: “É uma pessoa que me acompanha há dez anos. É uma pessoa afeita à burocracia. Desejo boa sorte e temos plena confiança no trabalho dele” 

Foto: Antônio Cruz
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Também participaram parentes de opositores presos pelo regime ditatorial do presidente Nicolás Maduro

A alta comissária da ONU 
para os Direitos Humanos, Mi-
chelle Bachelet, se reuniu na 
quinta-feira com parentes de 
opositores presos ou faleci-
dos, no segundo dia de visita 
à Venezuela, marcado por pro-
testos para chamar sua aten-
ção sobre a grave crise.

Bachelet também se reu-
niu com altos funcionários, em 
um dia no qual centenas de 
pessoas se concentraram em 
diferentes pontos de Caracas 
para alertar sobre o colapso 
do sistema de saúde, entre 
múltiplas denúncias.

“Não vão nos devolver 
nossos filhos, mas pode ser 
um grão de areia para que 
não aconteçam mais mortes”, 
afirmou Janet Hernández, tia 
de um adolescente de 14 anos 
que faleceu em 2 de maio, su-
postamente baleado por agen-
tes de segurança durante um 
protesto contra o governo de 
Nicolás Maduro.

Ao lado de Hernández, 
vários parentes de pessoas 
mortas durante manifestações 
ou de “presos políticos” con-
versaram com a Alta Comis-
sária. De acordo com Alfredo 
Romero, diretor da ONG Foro 
Penal, que denuncia que o país 
tem 687 detidos por razões 
políticas, Bachelet informou 
que pretende manter dois co-
missários durante três meses 
no país, sem descartar a possi-
bilidade de um escritório per-
manente.

A comissária afirmou que 
“trabalhando na possibilidade 
de libertação de vários pre-
sos”, completou.

AFP 

Bachelet se reúne com altos 
funcionários venezuelanos

Editoração: Klécio BezerraEdição: Cardoso Filho

Mais cedo, na Chancelaria, 
Bachelet se reuniu com o mi-
nistro da Defesa, general Vla-
dimir Padrino, chave no apoio 
militar a Maduro, e com o pre-
sidente do Tribunal Supremo 
de Justiça, Maikel Moreno, de 
linha oficialista.

“Bachelet, escute o povo, 
não se feche com políticos 
que vão te dizer que está tudo 
bem!”, gritaram manifestantes 
em frente à sede do Programa 
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento, onde a diplo-
mata esteve na manhã desta 
quinta-feira.

Trabalhadores da saúde 
e do setor educativo também 
saíram às ruas para denunciar 
a falta de medicamentos e in-
sumos hospitalares, e a preca-
riedade das escolas.

“Os hospitais necessitam 
ajuda humanitária, a situação 
é crítica”, disse a jornalistas 
Silvia Bolívar, enfermeira da 
maternidade Concepción Pa-
lacios.

País devastado
A Venezuela enfrenta a 

pior crise econômica de sua 
história recente e em uma 

luta de poder entre Maduro 
e o opositor Juan Guaidó, re-
conhecido como presidente 
interino por meia centena de 
países liderados pelos Estados 
Unidos. Bachelet se reunirá 
com ambos nesta sexta-feira.

O procurador-geral, o 
chavista Tarek William Saab, 
disse ter informado a Bachelet 
que seu escritório acusou 596 
agentes do Estado por viola-
ções de direitos humanos.

A diplomata, que fará uma 
única declaração nesta sexta-
feira, citou recentemente as 
denúncias de “assassinatos, 

detenções arbitrárias e tortu-
ras” por parte das autoridades 
durante os protestos no início 
do ano.

Maduro advertiu na quar-
ta-feira esperar que a visita 
da ex-presidente chilena “seja 
para o bem”, mostrando-se 
aberto a escutar “recomenda-
ções”.

A escassez de bens bási-
cos e uma hiperinflação que o 
FMI projeta em 10.000.000% 
para 2019 caracterizam a cri-
se, da qual a oposição culpa 
Maduro, enquanto este culpa 
um “bloqueio financeiro e co-

Virou herói

Prefeito morre em hospital  
após salvar várias pessoas

O prefeito da cidade 
italiana de Rocca di Papa, 
Emanuele Crestini, morreu 
nesta sexta-feira (21), após 
passar dias internado em 
estado grave devido a uma 
explosão ocorrida no pré-
dio da Prefeitura.

O acidente ocorreu 
no da 10 de junho, em um 
imóvel de três andares que 
servia de sede da Prefeitu-
ra de Rocca di Papa, próxi-
mo à capital Roma. Mais de 
16 pessoas ficaram feridas. 
Crestini teve 35% do seu 

corpo queimado e, de acordo 
com testemunhas, foi um dos 
últimos a deixarem o prédio 
para poder ajudar no resgate 
de outras pessoas.

“Ele se preocupou em 
retirar toas as pessoas da 
Prefeitura, em chamas, mas 
seu heroísmo custou sua 
vida. O prefeito de Rocca di 
Papa lutou muito, porém, 
nesta noite, morreu devido 
à grande quantidade de fu-
maça inalada”, lamentou o 
vice-primeiro-ministro da 
Itália, Matteo Salvini, do par-
tido Liga Norte. “Acredito que 
o prefeito Emanuele Crestini 

mereça a medalha de ouro 
de valor cívico”, completou.

A morte de Crestini 
eleva para dois o número 
de vítimas da tragédia. No 
domingo passado (16), um 
funcionário público, Vin-
cenzo Eleuteri, também fa-
leceu no hospital.

A explosão foi provoca-
da por um vazamento na tu-
bulação de gás, que se rom-
peu acidentalmente quando 
operários faziam obras na 
rua da Prefeitura. Rocca di 
Papa fica na região do Lazio, 
a 35 km de Roma, e tem 13 
mil habitantes.

Emanuele Crestini teve 3% do corpo queimado. Testemunhas disseram que ele foi o último a deixar o prédio

Ola Bini comparece em Quito a audiência sobre sua prisão preventiva

Foto: Foto: ANSA

Foto: AFP/Arquivos

Justiça ordena libertação 
de sueco ligado a Assange

A Justiça do Equador or-
denou nessa quinta-feira a 
libertação do sueco Ola Bini, 
acusado de ataques a siste-
mas de informática e vincu-
lado a Julian Assange, por 
considerar que sua detenção 
foi “arbitrária”.

Um tribunal da Corte Pro-
vincial de Pichincha aceitou, 
com dois votos a favor e um 
contra, o recurso de habeas cor-
pus apresentado pela defesa do 
sueco, detido quando tentava 
viajar ao Japão em 11 de abril.

No mesmo dia, Quito re-
tirou o asilo de Assange, que 
estava refugiado desde 2012 
na embaixada equatoriana 
em Londres.

“Efetivamente aconteceu 
uma violação do direito à liber-
dade de Bini, cuja detenção foi 
ilegítima e arbitrária”, afirmou 
o juiz Patricio Vaca.

Bini saiu da prisão poucas 
horas depois da audiência.

“Hoje demonstramos 
minha inocência pela pri-
meira vez e vamos continuar 
demonstrando minha inocên-
cia”, declarou.

O sueco agradeceu aos juí-
zes por demonstrarem que “o 
processo é ilegal”.

Bini permanecerá em li-
berdade durante o processo, 

mas deve se apresentar perio-
dicamente às autoridades e 
está proibido de deixar o país.

Depois de revogar o asilo 
de Assange, fundador do Wi-
kiLeaks, o governo equatoria-
no denunciou que uma pessoa 
próxima ao australiano estava 
envolvida em um plano de de-
sestabilização contra o presi-
dente Lenín Moreno.

Assange, 47 anos, deve 
cumprir um ano de prisão em 
Londres por ter violado a liber-
dade condicional quando, em 
2012, buscou refúgio na em-
baixada do Equador para não 
ser extraditado à Suécia, onde 

era investigado por supostos 
crimes sexuais.

Após a detenção de Assan-
ge, a justiça dos Estados Unidos 
apresentou 18 acusações con-
tra o australiano e solicitou sua 
extradição. A decisão da justi-
ça britânica sobre o pedido de 
Washington será divulgada em 
fevereiro de 2020.

As acusações contra As-
sange se referem à obtenção 
e divulgação de informações 
secretas pelo WikiLeaks em 
2010, quando o site publicou 
centenas de milhares de docu-
mentos militares e diplomáti-
cos confidenciais.

mercial” de Washington.
Segundo a ONU, um quar-

to da população - o equivalen-
te a sete milhões de pessoas 
- requer ajuda humanitária 
urgente, e quatro milhões 
emigraram desde 2015.

Um relatório da organi-
zação calcula que 22% dos 
menores de cinco anos sofrem 
desnutrição e que 300.000 
doentes crônicos estão em ris-
co.

Bachelet afirmou que a 
recusa do governo em reco-
nhecer o problema torna insu-
ficiente a resposta oficial.

Sanções
Bachelet é crítica às san-

ções de Donald Trump para 
asfixiar Maduro e em apoio a 
Guaidó. Em particular, teme 
que a proibição de comerciali-
zar petróleo venezuelano nos 
Estados Unidos agrave a crise.

O ministro do Planeja-
mento, Ricardo Menéndez, 
disse a Bachelet que essas me-
didas “exacerbaram a situa-
ção de asfixia da economia”, já 
afetada por uma redução da 
renda petroleira, de 42,6 bi-
lhões de dólares em 2013, a 4 
bilhões em 2018.

A ex-presidente chile-
na abordou esta questão na 
quarta-feira com o chanceler 
Jorge Arreaza, que afirma que 
o congelamento de ativos nos 
Estados Unidos e na Europa 
reduziu o orçamento para 
importar fármacos e insumos 
médicos.

Caracas cifra em 30 bi-
lhões de dólares o dano à eco-
nomia por culpa das sanções, 
que Washington ameaça en-
durecer até que Maduro caia.

A alta comissária da ONU para os Direitos Humanos, Michelle Bachelet, se reuniu na última quinta-feira, na Venezuela, com parentes de vítimas da ditadura

Foto: AFP/Arquivos / FETHI BELAID
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Presidente dos EUA afirmou ter avaliado que ação em resposta à derrubada de um drone de vigilância seria desproporcional

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
disse ontem, que cancelou 
um ataque militar contra o 
Irã porque seria uma respos-
ta desproporcional à derru-
bada de um drone de vigilân-
cia dos EUA, acrescentando 
que mais sanções foram im-
postas contra a República 
Islâmica.

“Estávamos armados 
e carregados para retaliar 
ontem à noite em três locais 
diferentes quando eu per-
guntei quantos vão morrer”, 
escreveu Trump em uma 
série de tuítes pela manhã. 
“Cento e cinquenta pessoas, 
senhor, foi a resposta de um 
general”.

“Dez minutos antes do 
ataque, eu o cancelei, não 
é proporcional a derrubar 
um drone anônimo. Não te-
nho pressa alguma”, acres-
centou. Trump disse que 
sanções norte-americanas 
sobre o Irã estavam surtin-
do um efeito e, sem forne-
cer mais detalhes, afirmou 
que novas penalizações fo-

Trump diz que cancelou ataque 
ao Irã por causa das vítimas
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ram impostas na noite de 
quinta-feira.

Autoridades iranianas 
disseram à Reuters nesta 
sexta-feira que Teerã re-
cebeu uma mensagem de 
Trump, alertando que um 
ataque dos EUA ao Irã era 

iminente, embora ele fosse 
contra uma guerra e quises-
se dialogar.

Os tuítes de Trump 
não indicaram se ele havia 
enviado a mensagem para 
líderes do Irã, mas repeti-
ram seus ataques ao acordo 

assegurado por seu ante-
cessor democrata, Barack 
Obama. O presidente em 
exercício também reiterou 
seu parecer de que o país do 
Oriente Médio não teria a 
permissão para obter armas 
nucleares.

As tensões em escalada 
emergiram após o Teerã, na 
quinta-feira, informar que 
havia derrubado um dro-
ne militar dos EUA com um 
míssil terra-ar após uma sé-
rie de ataques a petroleiros 
na região do Golfo.

O governo francês lan-
çou ontem um “grande pla-
no nacional para combater 
a mutilação genital femi-
nina”, concentrando-se na 
identificação de riscos e na 
prevenção e apoio a vítimas, 
particularmente aquelas 
vindas do oeste da África.

“Na França, como em 
todo o mundo, a mutila-
ção genital feminina é um 
ataque inaceitável à inte-
gridade e aos direitos fun-
damentais de mulheres e 
meninas que são vítimas 
dela”, disse a secretária de 
Estado para a igualdade 
de gênero da França, Mar-
lène Schiappa. 

O número de mu-
lheres que sofrem muti-
lação genital na França é 
estimado entre 40.000 e 
60.000, segundo o gover-
no francês.

Projeto vai 
combater a 
mutilação 
genital

Donald Trump ordenou o ataque ao Irã, mas disse que dez minutos antes ordenou o cancelamento e anunciou mais sanções contra o país

Foto: Reprodução Internet
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